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PREFÁCIO 

 

É sempre útil, para novos leitores, tirar estimulo e inspiração do que outros 
realizaram, e conhecer as causas e progressos que fizeram história no desenvolver de 
qualquer grande movimento que se empenha no aperfeiçoamento dos homens e mulheres 
da atual geração. 

Quanto ao que já foi realizado por outros, e quanto ao lugar ocupado por essas 
lições na vida nacional norte- americana, no momento presente, são dignas de reflexão as 
seguintes palavras de um antigo presidente dos Estados UniŘƻǎΥ άhǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ ŎƻƳŜǊŎƛŀƛǎ Ŝ 
ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎ Řƻ ǇŀƝǎ ǘşƳΣ ǇŀǊŀ ŎƻƳ bŀǇƻƭŜƻƴ Iƛƭƭ όƻ ŀǳǘƻǊ Řŀ ά[Ŝƛ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέύΣ ǳƳŀ ŘƝǾƛŘŀ ŘŜ 
gratidão. Sua influência é um perfeito antídoto para o radicalismo e ǇŀǊŀ ƻ ōƻƭŎƘŜǾƛǎƳƻΦέ 9 
ǳƳ ƳŞŘƛŎƻ ŜǎŎǊŜǾŜǳΥ άh ŀǳǘƻǊ ŀŎǳƳǳƭƻǳ um material que faz época, para o esclarecónento 
Řŀ ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜΦ tǊŜǾŜƧƻ ǉǳŜ ŀ Ψ[Ŝƛ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻΩ ŎƛǊŎǳƭŀǊł ŜƳ ŜŘƛœƿŜǎ ǎǳŎŜǎǎƛǾŀǎ Ŝ ǎŜǊǾƛǊł ǇŀǊŀ 
nutrir os espíritos, mesmo numa posteridade remota. É esse um curso incomparável e estou 
certo de que será um tesouro sem preço para todos os ǉǳŜ ǎŜƎǳƛǊŜƳ ƻǎ ǎŜǳǎ ŜƴǎƛƴŀƳŜƴǘƻǎΦέ 

Hoje, ampliada, e apresentada na feição de livros, essa filosofia assumiu não 
somente uma importância capital na formação da carreira de homens de grande influência 
como também conduziu à atual transformação que se observa nos standards comerciais e 
sociais. 

Todo aquele que tiver uma parcela de ambição, por menor que seja, não poderá 
deixar de modificar-se, percorrendo as lições desse curso. E modificar-se para melhor. 

 Há páginas e páginas de magníficas surpresas para todos os que necessi;am de 
auxilio e inspiração. Há algo de substancial sobre que construir uma vida nova! 

 

OS EDITORES AMERICANOS  
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DECLARAÇÃO PESSOAL DO AUTOR  

Há trinta anos, um jovem pastor de nome Gunsaulus, anunciou nos jornais de 
Chicago que pregaria ,numa manhã de domingo, um sermão sobre o seguinte terna: 

O que eu faria se tivesse um milhão de dólares! 

Este anúncio atraiu o olhar de Philip D. Armour, o rei dos frigoríficos, que decidiu ir 
ouvir o sermão, no qual o Dr. Cansa ulus traçou o plano de uma grande escola técnica, onde 
moças e rapazes aprendessem a vencer na vida, por meio do desenvolvimento da habilidade 
ŘŜ ǇŜƴǎŀǊΣ ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ Ƴŀƛǎ ǇǊłǘƛŎƻǎ Řƻ ǉǳŜ ǘŜƽǊƛŎƻǎΤ ǳƳŀ ŜǎŎƻƭŀ ƻƴŘŜ άŀǇǊŜƴŘŜǎǎŜƳ 
ŦŀȊŜƴŘƻέΦ ά{Ŝ Ŝǳ ǘƛǾŜǎse um milhão de dólaresτdisse o jovem pregadorτfundaria uma 
ŜǎŎƻƭŀ ŀǎǎƛƳΦέ 

Depois do sermão o Sr. Armour aproximou-se do púlpito e, apresentando-se ao 
pregador, disse- ƭƘŜΥ ά!ŎǊŜŘƛǘƻ ǉǳŜ ǎŜƧŀ ǳƳ ƧƻǾŜƳ ŎŀǇŀȊ ŘŜ ŦŀȊŜǊ ƻ ǉǳŜ ŘƛȊΦ ±ł ŀƻ ƳŜǳ 
escritório, amanhã ŎŜŘƻΣ Ŝ Ŝǳ ƭƘŜ ŘŀǊŜƛ ƻ ƳƛƭƘńƻ ŘŜ ŘƽƭŀǊŜǎ ŘŜ ǉǳŜ ǇǊŜŎƛǎŀΦέ 

Há sempre fartura de capital à disposição dos que podem traçar planos práticos 
para serem levados a efeito. 

Todas as grandes estradas de ferro, todas as grandes instituições financeiras, todos 
os empreendimentos comerciais de vulto e todas as grandes invenções tiveram início na 
imaginação de alguém. 

Feliz do rapaz ou moça que aprende desde ced,o a usar a imaginação, e, com maior 
razão, nesta época de grandes oportunidades. 

A imaginação é uma faculdade do espírito que pode ser cultivada, desenvolvida, 
ampliada e a que se dá realidade, pelo emprego que dela se faz. Se isso não fosse uma 
ǾŜǊŘŀŘŜ ƴǳƴŎł ǘŜǊƛŀ ǎƛŘƻ ŎǊƛŀŘƻ ŜǎǎŜ ŎǳǊǎƻ Řŀǎ άvǳƛƴȊŜ [Ŝƛǎ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέΦ 

Qualquer pessoa, esteja onde estiver, seja qual for a sua ocupação, encontrará 
sempre unia oportunidade para ser mais útil, e portanto mais produtiva, se desenvolver a sua 
imaginação e fizer uso dela. 

Ser bem sucedido no mundo é sempre uma questão de esforço pessoal. Todavia, é 
um engano acreditar alguém que pode vencer sem a cooperação de outros. 

O triunfo é uma questão de esf orço individual, mas somente quanto a decidirmos 
por nós mesmos o que é que desejamos, isso implica no emprego da imaginação. Daí por 
diante, para triunfar, trata-se de induzir os outros à cooperacão, de maneira hábil e 
inteligente. 
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Porém, antes de se; poder alcançar a cooperação dos outros, antes mesmo de se ter o 
direito de pedir ou esperar essa cooperação, é preciso demonstrar que se está disposto a 
cooperar também. 

Pode acontecer que uma pessoa não goste do trabalho em que se ocupa: há dois 
meios de livrar-se de tal ocupação: um é tomar pouco interesse pelo trabalho, procurando 
ŀǇŜƴŀǎ ǇǊƻŘǳȊƛǊ ƻ ōŀǎǘŀƴǘŜ ǇŀǊŀ άǇŀǎǎŀǊέΤ ōŜƳ ŘŜǇǊŜǎǎŀ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊł ǳƳŀ ǎŀƝŘŀΣ Ǉƻƛǎ ƻǎ ǎŜǳǎ 
serviços deixarão de ser procurados. 

O outro meio, e sem dúvida alguma o melhor, é tornar-se a pessoa tão útil e eficiente 
nesse trabalho a ponto de atrair a atenção favorável dos que tém o poder de promovê-la 
para um trabalho de maior responsabilidade e que seja mais do seu agrado. 

Milhares de pessoas passaram sobre a grande Galumet Copper Mine, sem descobri-
la. Um homem, sozinho, fez uso da imaginação, cavou alguns metros de terra, investigou e 
descobriu a mais rica jazida de cobre do universo. 

Todos nós, neste ƳǳƴŘƻΣ ŎŀƳƛƴƘŀƳƻǎΣ ƴǳƳ ƳƻƳŜƴǘƻ ƻǳ ƴƻǳǘǊƻΣ ǎƻōǊŜ ǳƳŀ άaƛƴŀ 
DŀƭǳƳŜǘέΦ ! ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀ Ş ǳƳ ǎƛƳǇƭŜǎ ǉǳŜǎǘńƻ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀǊ Ŝ ŦŀȊŜǊ ǳǎƻ Řŀ ƛƳŀƎƛƴŀœńƻΦ 

 bŀ ǎǳŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ǎƻōǊŜ ά!ŎǊŜǎ ƻŦ 5ƛŀƳƻƴŘǎέΣ Russel Conwell diz-nos que não é 
preciso procurar muito longe a oportunidade; que podemos encontrá-la justamente no lugar 
onde nos encontramos.TRATA-SE DE UMA GRANDE VERDADE, QUE NÃO SE DEVE 
ESQUECER! 

NAPOLEON HILL  

Autor da Lei do Triunfo  
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Este curso é o resultado de cuidadosa análise sobre a vida de trabalho de mais de 
uma centena de homens e mulheres que conseguiram triunfos notáveis cada qual no e 
ǊŜǳƴƛǊΣ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀǊ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀǊ Ŝ ƻǊƎŀƴƛȊŀǊ ŀǎ άvǳƛƴȊŜ [Ŝƛǎέ ǎƻōǊŜ ŀǎ ǉǳŀƛǎ Ş ōŀǎŜŀŘƻ ƻ 
curso. 

De todas as personalidades, Henry Ford e Andrew Carnegie são talvez os que 
merecem maior gratidão do autor, pois foram os que mais contribuiram para a organização 
do curso. Andrew Carnegie foi quem primeiro sugeriu que se escrevesse um curso dessa 
natureza, e Henry Ford, com a sua vida de trabalho, forneceu muito  
material, que serviu de base para a obra. 

Estes homens foram a espinha dorsal, o alicerce do comércio, das finanças, 
indústria e política norte-ŀƳŜǊƛŎŀƴŀǎΦ h ŎǳǊǎƻ Řŀ ά[Ŝƛ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέ ǊŜǎǳƳŜ Ǉƻƛǎ ŀ ŦƛƭƻǎƻŦƛŀ Ŝ ŀǎ 
normas de proceder que fizeram de todos eles uma grande potência, cada qual no seu 
campo de atividade. 

Com exceção da lei psicológica a que se refere a primeira lição, com o nome de 
άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέΣ ƻ ŀǳǘƻǊƴńƻ ǇǊŜǘŜƴŘŜ ƘŀǾŜǊ ŎǊƛŀŘƻ Ŏƻƛǎŀ ŀƭƎǳƳŀ ŘŜ ōŀǎƛŎŀƳŜƴǘŜ ƴƻǾƻΣ ƴŜǎǘŜ 
curso. Limitou-se ele a organizar antigas verdades e leis conhecidas, dando-lhes uma forma 
prática, a fim de que possam ser interpretadas de maneira adequada, na vida quotidiana do 
homem de hoje, que necessita de uma filosofia da simplicidade. 

Aqueles que seguirem o curso devem evitar causar juízos precipitados, antes de 
terem lido as dezesseis lições. Isso se aplica especialmente a essa introdução, na qual se 
tornou necessário incluir ligeiras referências a assuntos de natureza mais ou menos técnica e 
científica. A razão de tal proceder se tornará clara, depois da leitura das dezesseis lições, 
sem omitir nenhuma. 

Aquele que seguir este curso com um espírito aberto e qne se esforçar para que 
esse espírito persista até à última lição, será amplamente recompensado, adquirindo uma  
visão mais larga e real da vida, como um todo. 

a lei do triunfo  
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LIÇÃO PRIMEIRA  
h άa!{¢9w aLb5έ  

Querer é Poder!  

O triunfo é, em grande parte, uma questão de ajustamento do indivíduo ao 
ambiente da vida, sempre variado e em contínua transformação, num espírito de harmonia 
e equilíbrio. A harmonia é baseada na compreensão das forças que constituem o ambieute 
ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƳΤ ŀǎǎƛƳ ǎŜƴŘƻΣ ŜǎǘŜ ŎǳǊǎƻ ŞΣ ƴŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜΣ ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻΣ ǳƳŀ άǇƭŀƴǘŀέ ǉǳŜ ǇƻŘŜ 
conduzir diretamente ao triunfo, porque ajuda a pessoa que o segue a interpretar, 
compreender e tirar o máximo dessas forças que rodeiam a vida. 

5ƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ Ǿƛǎǘŀ ŘŜ ŘƛǾŜǊǎńƻΣ ƻ ŎǳǊǎƻ Řŀ ά[Ŝƛ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέ ƴńƻ ǇƻŘŜǊł ŘŜŎŜǊǘƻ 
competir com algumas das publicações do gênero Snappy Story, que se encontram à venda 
nas bancas de jornais. 

O curso foi criado e organizado para a pessoa de espírito sério, que dedica pelo 
menos uma parte do seu tempo a essa questão de vencer na vida. 

Os homens e mulheres que alcançaram maiores sucessos na vida tiveram que corrigir 
certos poutos fracos na sua personalidade, antes de trilhar a estrada do triunfo. As mais 
destacadas dentre as fraquezas que se interpõem entre as pessoas e o triunfo são: a 
cupidez, a violência, a inveja, a desconfiança, o espírito de vingança, o egoísmo, a tendência 
para colher onde não se semeou e o hábito dc gastar mais do que se ganha. 

h ŎǳǊǎƻ Řŀ ά[Ŝƛ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέ Ŧƻƛ ǇǊƛƳŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ŘƛŦǳƴŘƛŘƻ ƴŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀǎ 
pronunciadas pelo autor, praticamente, em todas as cidades e em muitas das menores 
localidades dos Estados Unidos, durante mais de sete anos. 

! ǇǊƛƳŜƛǊŀ ƎǊŀƴŘŜ ǾƛǘƽǊƛŀ Řŀ ŦƛƭƻǎƻŦƛŀ Řŀ ά[Ŝƛ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέ Ŧƻƛ ŀƭŎŀƴœŀŘŀ ǉǳŀƴŘƻ ƻ ǎŜǳ 
autor a empregou como base para um curso de treinamente de um grupo de três mil 
vendedores, de ambos os sexos. Assim, tão grande grupo conseguiu ganhar mais de um 
milhão de dolares pelos serviços prestados num período de seis meses, aproximadamente. 

O leitor observará, nessa introdução geral, alguns termos técnicos que não lhe são 
de todo familiares. Não consinta porém que isso o perturbe. Não tente entendê-los logo à 
primeira lição. Nessa introdução, não se fará um exame do leitor, mas ele precisa lê-la várias 
vezes, pois obterá, a cada leitura, um pensamento ou uma idéia. 

Encontra-se aí a descrição de uma lei de psicologia recentemente descoberta, e 
ǉǳŜ Ş ƻ ŀƭƛŎŜǊŎŜ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀœƿŜǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎΦ ! Ŝǎǘŀ ƭŜƛ ƻ ŀǳǘƻǊ ŘŜǳ ƻ ƴƻƳŜ ŘŜ άaŀǎǘŜǊ 
Mind*, o que significa um espírito que se desenvolve por meio da cooperação harmoniosa  
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entre duas ou mais pessoas, qne se aliam com o objetivo de realizar uma determinada 
missão. 

É a personalidade dos empregados que determina o grau de sucesso que o negócio 
irá alcançar. Modifiquemos essa personalidade tornando-a mais agradável, e os negócios 
florescerão. 

Em qualquer das grandes cidades dos Estados Unidos e possível comprar artigos do 
mesmo gênero, pelos mesmos preços, em dezenas de estabelecimentos; entretanto, sempre 
se encontrará uma loja que faz mais negócios do que as outras. A razão disso é que à frente 
desse estabelecimento há um homem ou homens que cuidam seriamente da personalidade 
dos seus empregados que vão entrar em contacto com o público. 

O objetivo principal de cada um, na vida, é conseguir sucesso. O triunfo,! tal como é 
ŜǎǘǳŘŀŘƻ ƴƻ ŎǳǊǎƻ Řŀ ά[Ŝƛ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέΣ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ objetivo principal 
definido, sem violação dos direitos alheios. Seja qual. for o nosso objetivo, na vida, nós o 
conseguiremos com muito menos dificuldade depois que tivermos aprendido a desenvolver 
uma personalidade agradável, e também a arte delicada de aliar-se com os outros para um 
determinado empreendimento, sem os atritos nem a inveja que levam milhões de pessoas à 
miséria, necessidade e fracasso, todos os anos. 

Sem poder, não se pode alcançar grandes triunfos na vida e ninguém gozará de 
poder sem personalidade suficiente para influenciar pessoas à cooperação num espírito de 
harmonia. 

Lição por lição, o sumário que vamos apresentar agora encerra o que se pode 
ŜǎǇŜǊŀǊ ƻōǘŜǊ ŎƻƳ ŀǎ άvǳƛƴȊŜ [Ŝƛǎ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέ 

1τUm objetivo principal definido: ensinará a maneira de economizar os esforços 
desperdiçados pela maioria das pessoas que vivem eternamente procurando encontrar a sua 
verdadeira ocupaçíjo na vida. Essa lição mostrará como se podem abandonar para sempre as 
coisas vagas e fixar-se em qualqner objetivo definido e justo. 

IIτA confiança em si mesmo: ajudará a dominar os seis temores básicos que 
constituem um tormento para a vida de todas as pessoas: o medo da pobreza, o medo da 
doença, o medo da velhice, o medo da crítica, o medo de perder o amor de alguém e o 
medo da morte. 

111τO hábito de economizar: ensinará a maneira de distribuir sistematicamente 
os rendimentos, a fim de que seja possível acumular uma percentagem, formando-se assim 
uma das maiores fontes de poder individual que se conhece. 

1VτIniciativa e liderança: mostrarão de que maneira é possível tornar-se um líder, 
em vez de um adepto, em qualquer campo de atividade. 
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VτA imaginaçõo: estimulará o cérebro de tal forma, que ele conceberá novas 
idéias para a realização do objetivo principal. 

VIτO entusiasmo: tornará possível infundir em todos aqueles com quem entramos 
em contacto um grande interesse por nós e por nossas idéias. 

V1IτAutocontrole: é a balança com a qual controlamos o nosso entusiasmo, 
dirigindo-o para onde desejarmos. 

VIIτO hábito de produzir mais trabalho do que o que é pago: é uma das mais 
ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ ƭƛœƿŜǎ Řƻ ŎǳǊǎƻ Řŀ ά[Ŝƛ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέΦ 

IXτUma personalidade agradável: é o fulcre no qual devemos apoiar os nossos 
esforços, e, feito isso, de maneira inteligente, encontrar-se-á facilidade para remover 
montanhas. 

XτPensar com segurança: é uma das pedras fundamentais de todo triunfo 
ŘǳǊŀŘƻǳǊƻΣ 9ǎǎŀ ƭƛœńƻ ŜƴǎƛƴŀǊł ŀ ŘƛǎǘƛƴƎǳƛǊ ŀǎ άŦŀǘƻǎέ Řŀ ƳŜǊŀ άƛƴŦƻǊƳŀœńƻέΦ 

XIτA concentraçõo: ensinará como focalizar a nossa atenção sobre um dado 
assunto até que tenhamos traçado planos práticos para dominar a questão. 

XIIτA cooperação: mostrará o valor do trabalho em conjunto, em tudo o que 
fizermos. 

XIIIτTirar proveito dos fracassos: ensinará como fazer degraus decisivos dos erros 
e fracassos, passados e futuros. 

XIVτA tolerância: ensinará como evitar os desastrosos efeitos dos preconceitos 
religiosos e raciais que significam derrota para milhões de pessoas que se deixam prender 
nas malhas do argumentos absurdos sobre tais assuntos, que envenenam seus próprios 
espíritos e fecham a porta à razão e à investigação. 

XVτPratieando a regra de ouro: ensinará a fazer uso dessa grande lei universal de 
conduta humana, de tal maneira que se poderá, facilmente, conseguir a cooperação de 
qualquer pessoa ou grupo de pessoas. A falta de compreensão da lei sobre a qual repousa a 
filosofia da regra de ouro é uma das principais causas do fracasso de milhões de pessoas que 
permanecem na miséria, ou na pobreza, durante toda a vida. Essa lição, entretanto, nada 
tem a ver com religião, sob qualquer forma, ou com sectarismo, como aliás qualqner outra 
Řŀǎ ƭƛœƿŜǎ Řƻ ŎǳǊǎƻ ǎŞōǊŜ ŀ ά[Ŝƛ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέΦ 

O propósito dessas Quinze Leis é desenvolver-τou ajudar a organizarτtodo o 
conhecimento que o leitor possui e tudo o que adqnirir para o futuro, de modo a permitir 
que tudo isso se transforme em força, em poder. 
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O leitor deve também começar a transmitir as lições àqueles por quem mais se 
interessa, pois é fato bem conhecido que é ensinando que mais se aprende qualquer 
assunto. Aqueles que tiverem filhos e filhas ainda jovens, poderão fixar tão indelevelmente 
as Quinze Leis do Triunfo nos seus espíritos, a ponto de transformar inteiramente o curso da 
sua vida. Os chefes de família encontrariam vantagem em seguir este curso com as esposas, 
e isso por motivos que se tornarão claros antes de terminada a leitura da introdução. 

O poder é um dos três objetivos básicos do esforço humano. 

Há duas classes de poder: a que é desenvolvida através da coordenação de leis 
físicas naturais, e a que nasce da organização e classificação do conhecimento. 

O poder que se origina do conhecimento organizado é o mais importante, porque 
dá ao homem um instrumento que ele pode transformar, dando-lhe nova direção e por meio 
dele dominará, até certo ponto, a outra forma de poder. 

Há dois métodos principais de adquirir conhecimento, a saber: estudar, classificar, 
e assimilar fatos que já tenham sido organizados, por outras pessoas; colher, orgauizar e 
classificar, por um método próprio, os fatos geralmente chamados de experiência pessoal. 

h ƎǊŀǳ ŘŜ ǇǊƻƎǊŜǎǎƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǇƻǊ άŎƛǾƛƭƛȊŀœńƻέ Ş ŀǇŜƴŀǎ ŀ ƳŜŘƛŘŀ Řƻ 
conhecimento que a raça humana acumulou. Há duas espécies de conhecimento: mental e 
físico.  
Entre os conhecimentos úteis que organizou, o homem catalogou os noventa e dois 
elementos químicos ímpares que constituem todas as formas materiais no universo.  
Por meio de estudo, análise e medidas cuidadosas, o homem descobriu a grandeza do lado 
material do universo, representada pelos planetas, sóis e estrelas, alguns dos quais, segundo 
se sabe, são dez milhões de vezes maiores que a pequenina Terra em que vivemos.  
Por outro lado, o homem descobriu a pequenez das formas físicas que constituem o 
universo, reduzindo os mesmos noventa e dois elementos químicos a moléculas, átõmos e, 
finalmente à partícula mínima: o electrônio. Um electrônio não pode ser visto; é apenas um 
centro de forças, consistindo num positivo ou num negativo, O electrônio é o começo de 
tudo o que tenha natureza física. 

A molécula consiste em átomos, que são pequenas partículas invisíveis de matéria, 
movendo-se continuamente com uma velocidade de relâmpago exatamente de acordo com 
o mesmo princípio segundo o qual a Terra gira em torno do sol. 

Conforme já se disse, o electrôuio nada mais é do que uma força de duas espécies. 
O electrônio é uniforme, e apenas de nma classe, tamanho e natureza; assim num grão de 
areia ou numa gota de água, duplica-se todo o princípio sobre o qual opera o universo. 

No mundo da matéria física, quer contemplemos a maior estrela que cintila nos 
céus, quer o menor grão de areia encontrado na Terra, o objeto que observamos nada mais 
é que uma coleção organizada de moléculas, átomos e electrônios, girando um em torno do 
outro, nnma velocidade inconcebível. 
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bńƻ Ƙł ƳŀǘŞǊƛŀ άǎƽƭƛŘŀέΦ ! Ƴŀƛǎ ǊƛƧŀ Ǉeça de aço nada mais é do que uma massa 
organizada de moléculas, átomos e electrônios em movimento. 

As noventa e duas formas físicas de matéria parecem ser diferentes umas das 
outras, e são diferentes, porque são feitas de diferentes combinações de átomos, conquanto 
os electrônios, nesses átomos, sejam sempre os mesmos; apenas, alguns são positivos e 
outros são negativos, o que significa que alguns contêm uma carga positiva e outros uma 
carga negativa de eletrificação. 

Por meio da química, a matéria pode ser partida em átomos que são, em si 
mesmos, imutáveis. Os noventa e dois elementos são criados mediante as combinações e 
transformações das posições dos átomos. 

Assim, pode-se ver que os noventa e dois elementos químicos do universo diferem 
uns dos outros apenas quanto ao número de electrônios que compõem os seus átomos, e 
quanto ao número e combinação desses átomos, nas moléculas de cada elemento. 

À fórmula por meio da qual esta tratsformação electrónica pode ser produzida tem 
sido objeto de pesquisas diligentes da parte dos alquimistas de todas as eras, e dos químicos 
de hoje. 

É fato bem conhecido de todo químico que, literalmente, dezenas de milhões de 
substâncias sintéticas podem ser compostas de quatro espécies de átomos, apenas: 
hidrogênio, oxigênio, nitrogênio e carbono. 

Substâncias inteiramente diversas são produzidas, precisamente, pelas 
combinações das mesmas espécies de átomos, mas em diferentes proporções. 

ά¢ƻƳŜƳƻǎΣ ŘŜ ǳƳŀ ƳƻƭŞŎǳƭŀ ŘŜ ŎŜǊǘŀǎ ǎǳōǎǘŃƴŎƛŀǎΣ ǳƳ ǎƛƳǇƭŜǎ łǘƻƳƻΣ Ŝ Ŝƭŀǎ ǎŜ 
transformarão, de um composto necessário à vida e ao crescimento, num veneno mortal. 

Pode-se afirmar que o átomo é a partícula universal com que a Natureza constrói 
todas as formas da matéria, desde o grão de areia até a maior das estrelas que cintilam no 
espaço. 

Alguns dos maiores pensadores têm julgado que o mundo em que vivdmos, e toda 
partícula material que nele existe, tiveram início quando dois átomos se ligaram um ao outro 
e durante centenas de milhões de anos de vôo, através do espaço, conservaram-se em 
contato, acumulando outros átomos até que, passo a passo, a Terra se formou. 

Achavam eles que a Terra girava no espaço e entrava em. contato com várias 
espécies de nebulosas, ou átomos, dos quais logo se apropriava, por meio da lei da atração 
magnética. Na composição da superfície da Terra, vê-se muita coisa que vem em apoio a 
essa teoria, embora não exista uma evidência positiva da sua veracidade. 
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O FLUIDO QUE FAZ VIBRAR A MATÉRIA: 9Ƴ ŎŀŘŀ ǇŀǊǘƝŎǳƭŀ Řŀ ƳŀǘŞǊƛŀ Ƙł ǳƳ άŦƭǳƛŘƻέ 
invisível ou força que obriga os átomos a girar um em torno do outro, numa média lii- 
concebível de velocidade. 

Este fluido é uma forma de energia que nunca foi anausada. Tem assim deixado 
perplexo o mundo científico. 

¦Ƴŀ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾƛōǊŀœńƻ ŘŜǎǎŀ άŜƴŜǊƎƛŀ-ŦƭǳƛŘƻέ Ş ŀ Ŏŀƴǎŀ Řƻ ǉǳŜ ŎƻƴƘŜŎŜƳƻǎ 
com o nome de som. Quando a média de vibrações vai além do que clianiarnos som, 
começam essas vibrações a manifestar-se na forma de calor. 

Quando se eleva ainda mais, a escala de vibrações começa a registrar-se sob a 
forma de luz. Três milhões de vibrações por segundo criam uma luz violeta. Acima deste 
número, as vibrações produzem os raios ultravioleta (que são invisíveis a olho nu) e outras 
radiações invisíveis. 

E, ainda mais alto, na escalaτnum grau que não se conhece ainda, segundo 
pareceτas vibrações crialn a força quë produz o pensamento humano. 

Acreditamos que a porção de fluido de cada vibração, da qual nascem todas as 
formas conhecidas de energia, é de natureza universal: qnea porção de fluido do som é igual 
à porção de fluido da luz, sendo a diferença entre o som e a luz apenas uma diferença de 
quantidade de vibração, e ainda que a porção de fluido do pensamento é exatamente a 
mesma que a do som, do calor e da luz, diferindo apenas no número de vibrações por 
segundo. 

Da mesma maneira que só há uma forma de matéria que compõe a Terra e todos 
os outros planetas, sóis e estrelasτo electrônioτΣ Ƙł ŀǇŜƴŀǎ ƴƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ άŜƴŜǊƎƛŀ-
ŦƭǳƛŘƻέΣ ǉǳŜ ƭŜǾŀ ǘƻŘŀ ŀ ƳŀǘŞǊƛŀ ŀ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊ ƴǳƳ ŜǎǘŀŘƻ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ Ŝ ǊłǇƛŘƻ ŘŜ 
movimento. 

AR E ÉTER O grande espaço entre os sóis, a lua, as es trelas e outros planetas, está 
ŎƘŜƛƻ ŘŜ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ǉǳŜ ǎŜ ŎƘŀƳŀ ŞǘŜǊΦ !ŎǊŜŘƛǘŀƳƻǎ ǉǳŜ ŀ άŜƴŜǊƎƛŀ-ŦƭǳƛŘƻέ ǉǳŜ 
mantém em movimento todas as partículas da matéria, seja o mesmo fluido universal 
conhecido por éter, e que enche todo o espaço. Este é o condutor de todas as vibrações 
desde o som até o pensamento. 

O ar é uma substância localizada, cuja função principal é alimentar a vida de todos 
os animais e plantas, com o oxigênio e o nitrogênio, sem o que nenhum ser vivo existiria. 

Para completar com êxito essa descoberta, é preciso pois combinar a determinação com a 
persistência, e um desejo bem definido de reunir e organizar conhecimentos. 

O poder de enviar mensagens pelo telégrafo sem fios, por meio das vibrações do éter, põe 
uma ponte sobre o abismo, mas este é tão grande que há muita cousa por fazer. Ë preciso  
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fabricar máquinas que forneçam praticamente novos sentidos, como fazem os instrumentos 
da telegrafia sem fio. 

άtǊŜŎƛǎŀƳƻǎ ŘŜ ǳƳ Ŧƛƻ ǇŀǊŀ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛǊ Ŝǎǎŀǎ ǾƛōǊŀœƿŜǎΚ bńƻ Ǉŀǎǎŀrão elas através 
do éter, sem qualquer fio, exatamente como fazem as ondas hertzianas? Como serão elas 
percebidas pelo receptor? Ouvirá ele uma série de sinais ou sentirá que os pensamentos de 
outros homens penetraram no seu cérebro? 

Se as ondas do pensamento são iguais às ondas do rádio, elas devem passar do 
cérebro e fluir infinitamente, em torno do mundo e do universo. O corpo, o crânio e outros 
obstáculos sólidos não constituiriam embaraços à sua passagem; pois elas passam através 
do éter que rodeia as moléculas de todas as substâncias, por sólidas ou densas que sejam. 

άaǳƛǘŀǎ ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀǎ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀǎ ǊŜŎŜƴǘŜǎΣ ƴŀ ƳƛƴƘŀ ƻǇƛƴƛńƻΣ ŀƴǳƴŎƛŀƳ ƻ Řƛŀ ƴńƻ 
distante, talvez, em que os homens lerão os pensamentos uns dos outros, em que os 
pensamentos serão enviados diretamente de cérebro a cérebro, sem intervenção da palavra, 
da escrita ou de qualquer dos atuais meios de comunicação. 

άaǳƛǘŀǎ ŀƴŀƭƻƎƛŀǎ ǎǳƎŜǊŜƳ ǉǳŜ ƻ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ ǘŜƳ ŀ ƳŜǎƳŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ŘŜ ǳƳ 
distúrbio elétrico. Um nervo, que é da mesma substância do cérebro, é um excelente 
condutor da corrente elétrica. A primeira vez que passamos uma corrente elétrica pelos 
nervos de um morto, ficamos estarrecidos ao vê-lo levantar-se e mover-se. Os nervos 
eletrificados produziam a contração dos músculos, como acontece em vida. 

ά{ŜǊƛŀ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŎƛǘŀǊ Ƴǳƛǘŀǎ ǊŀȊƿŜǎ ƳƻǎǘǊŀƴŘƻ ŎƻƳƻ ƻ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ Ŝ ŀ ŦƻǊœŀ Ǿƛǘŀƭ 
podem ser considerados como sendo da mesma natureza que a eletricidade. Sustenta-se 
que a corrente elétrica é uma onda do éter em movimento, uma onda do éter, essa 
substância hipotética que enche todos os espaços e cerca todas as substâncias. Acreditamos 
que deve haver éter, pois sem ele a corrente elétrica não poderia passar pelo vácuo, ou a luz 
do sol através do espaço. 

CADA CÉREBRO É AO MESMO TEMPO UMA ESTAÇÃO TRANSMISSORA E 
RECEPTORA: Temos provado inúmeras vezes, para a nossa própria satisfação pelo menos, 
que todo cérebro humano é ao mesmo tempo uma estação transmissora e receptora para as 
vibrações da freqüência do pensamento. 

Se esa teoria se tornar uma realidade e se for possível estabelecer métodos 
adequados de controle, imagine-se a importância que isso terá para o trabalho de reunir, 
classificar e organizar conhecimentos. 

Thomas Paine foi um dos maiores espíritos do período revolucionário americano. 

Quanto à instrução adquirida por todos os que freqüentam escolas, serve apenas 
como um pequeno capital, para colocar o indivíduo em condições de aprender por si 
mesmo, daí em diante. Afinal de contas, toda pessoa que tem instrução é sempre o seu 
próprio professor, isso pela simples razão de que os princípios não podem ser aprendidos de  
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cor; o seu lugar de residência, no espírito, é a compreensão, e eles nunca são tão 
ŘǳǊŀŘƻǳǊƻǎ ŎƻƳƻ ǉǳŀƴŘƻ ŎƻƳŜœŀƳ ǇƻǊ ŎƻƴŎŜǇœńƻΦέ 

Existirá alguém tão infeliz a ponto de não ter tido evidências positivas de que os 
pensamentos, até mesmo idéias completas, surgem no cérebro vindos de fontes externas ? 

Cada espírito, ou cérebro, está diretamente ligado a outros espíritos, por meio do 
éter. Cada pensamento emitido por nm cérebro é imediatamente apanhado e interpretado 
por todos os cérebros que estão em contato com o cérebro transmissor. 

Acreditamos que toda vibração de pensamento emitida por qualquer cérebro, e 
apanhada pelo éter, é mantida em movimento, em ondas cuja extensão corresponde à 
extensão da energia empregada na sua transmissão; que essa.s vibrações permanecem em 
movimento contínuo, que são uma das fontes das quais os pensamentos podem despontar 
no cérebro de que emanam, caso o outro cérebro esteja em contato constante e direto, 
através do éter, com o cérebro que transmitiu a vibração do pensamento. 

A maioria do conhecimento útil de que a raça humana se tornou herdeira, foi 
cuidadosamente preservada e sinceramente anotada na Bíblia da natureza. As páginas dessa 
Bíblia são formadas de elementos f ísicos que constituem a Terra e os outros planetas, e do 
éter, que enche todos os espaços. 

As grandes páginas de pedra da Bíblia da natureza, encontradas na terra, e as 
páginas sem fim da Bíblia constituída pelo éter, que registrou todo o pensamento humano, 
no passado, constituem uma fonte autêntica de comunicação entre o Criador e o homem. 

Além disso, ela conta a sua história não em línguas antigas e mortas, ou em 
hieróglifos de raças semi-selvagens, mas numa linguagem universal, que pode ser lida por 
todos. 

A descoberta mais extraordinária feita pelo homem foi a do princípio do rádio, que 
opera com o auxílio do éter, essa parte importante da Bíblia da natureza, Imaginemos o éter 
recolhendo a vibração ordinária do som, e transformando-a de audiofreqüência em 
radiofrequiência e conduzindo-a para uma estação receptora sintonizada, e fazendo-a voltar 
à sua primeira forma de audiofreqüência, tudo isso em um segundo apenas. 

O fato já estabelecido e muito conhecido da transmissão instantânea do som, 
através do éter, por meio dos modernos aparelhos de rádio, faz passar, do possível para o 
provável, a teoria da transmissão do pensamento de um cérebro para outro. 

h ǘŜǊƳƻ άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέ Ş ŀōǎǘǊŀǘƻ Ŝ ƴńƻ ǘŜƳ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜ ƴƻ ŎŀƳǇƻ Řƻǎ Ŧŀǘƻǎ 
conhecidos, exceto para um pequeno número de pessoas que já realizaram cuidadosos 
estudos acerca do efeito exercido por um espírito sobre outros. 

A QUÍMICA MENTAL: Acreditamos que a mente é formada pelo mesmo fluido 
universal, a mesma energia que constitui o éter que enche o universo. É fato já bem  
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conhecido tanto dos leigos como dos homens que se dedicam às investigações científicas, 
que certas mentes se chocam, quando entram em contato com outras, ao passo que 
algumas mostram uma grande afinidade entre si. Entre os dois extremos do antagonismo e 
da afinidade naturais, nascendo do contato ruental, há urna grande possibilidade para as 
várias reações de um cérebro a outro. 

É inteiramente provável que a mente seja formada de um fluido, ou substância, ou 
energiaτcomo quer que a chamemosτsemelhante ao éter. Quando duas mentes se 
ŀǇǊƻȄƛƳŀƳΣ ŀ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ƘŀǾŜǊ ŎƻƴǘŀǘƻΣ ŀ Ŧǳǎńƻ Řŀǎ ǳƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜǎǎŜ άƳŀǘŜǊƛŀƭ ƳŜƴǘŀƭέ 
(chamemos assim os electrônios do éter) produz uma reação química, e iniciam-se as 
vibrações que afetam os dois indivíduos, quer agradável quer desagradavelmente. 

Com o objetivo de estabelecer urna sólida base para essa lição, nos aproximamos 
bastante do êxito, ao admitir que o encontro, o contato de duas mentes produz em ambas 
άŜŦŜƛǘƻέ ŜǾƛŘŜƴǘŜΣ ƻǳ ǳƳ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ŜǎǇƝǊƛǘƻ Ƴǳƛǘo diferente do que havia antes. Que essa 
reação se produz em todos os casos, é fato conhecido, o que nos dá um ponto de partida, 
ǇŀǊŀ ǇƻŘŜǊƳƻǎ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀǊ ƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ Řƻ ǘŜǊƳƻ άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέΦ 

Pode-ǎŜ ŎǊƛŀǊ ǳƳ άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řŀ Ŧǳǎńƻ ŘŜ Řǳŀǎ ƻǳ Ƴŀƛǎ mentes num 
estado de perfeita harmonia. Com essa fusão harmoniosa, a química mental cria uma 
ǘŜǊŎŜƛǊŀ ƳŜƴǘŜΣ ǉǳŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ƻǳǘǊŀǎ ƳŜƴǘŜǎ ǇƻŘŜƳ ŦŀȊŜǊ ǎǳŀ Ŝ ŜƳǇǊŜƎŀǊΦ 9ǎǎŜ άaŀǎǘŜǊ 
aƛƴŘέ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊł ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŜȄƛǎǘŀ ŀ ŀƭƛŀƴœŀ ŀƳƛƎłǾŜƭ Ŝ ƘŀǊƳƻƴƛƻǎŀ Ŝntre os 
indivíduos que concorreram para a sua formação. Desintegrar-se-á, desaparecendo sem 
deixar vestígio, no momento em que cessar a aliança. 

Sabe-se, em todo o mundo civilizado, que os dois ou três primeiros anos de vida em 
comum, no casamento, são sempre marcados por muitos deseutendimentos de natureza 
Ƴŀƛǎ ƻǳ ƳŜƴƻǎ ƳŜǎǉǳƛƴƘŀΦ {ńƻ ƻǎ ŀƴƻǎ ŘŜ άŀƧǳǎǘŀƳŜƴǘƻέΦ 

Embora existam outras causas que contribuem para isso, em conjunto, a falta de 
harmonia durante os primeiros anos de casamento é devida à lentidão da química mental, 
para se fundir harmoniosamente. 

É fato bem conhecido de todos que depois de viverem juntos alguns anos, um 
homem e uma mulher se tornam indispensáveis um ao outro, mesmo quando não existe 
entre os dois o mais leve resquício desse estado de espírito chamado amor. Além disso, essa 
associação e as relações sexuais não somente desenvolvem uma afinidade natural entre os 
dois espíritos, como também levam até mesmo os dois indivíduos a adquirirem uma 
expressão sefnelliante de feições e a se parecerem em muitas outras coisas. 

Tão marcado é o efeito da química mental humana, que qualquer orador 
experimentado pode, com rapidez, interpretar o modo como o auditório recebe as suas 
palavras. O antagonismo de um só espírito, entre mil pessoas, pode ser prontamente 
ŎŀǇǘŀŘƻ ǇŜƭƻ ƻǊŀŘƻǊ ǉǳŜ ǎŀōŜ άǎŜƴǘƛǊέ Ŝ ǊŜƎƛǎǘǊŀǊ ƻǎ ǎŜǳǎ ŜŦŜƛǘƻǎΦ !ǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ 
escondem as intenções dos que as pronunciam, mas uma interpretação correta da química 
mental não deixa saída para tal possibilidade. 



 

18 

Não há advogado inteligente que não desenvolva um sexto sentido que lhe torna 
ǇƻǎǎƝǾŜƭ άŀōǊƛǊ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻέ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ ǳƳŀ ǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜΣ ǉǳŜ ŜǎǘŜƧŀ 
mentindo, e interpretar, por meio da química meutal o seu verdadeiro pensamento. 

O indivíduo dotado da arte de interpretar corretamente a química mental dos 
outros pode, para falar figuradamente, entrar pela porta principal da mansão de um dado 
espírito, e, despreocupadamente, explorar todo o edifício, tomando nota de todos os 
detalhes, saindo em seguida com uma fotografia completa do interior do edifício, sem que, o 
proprietário tivesse conhecimento de que recebia uma visita. 

Toda mente possui o que se poderia chamar de campo elétrico. A natureza desse 
ŎŀƳǇƻ ǾŀǊƛŀΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ άƘǳƳƻǊέ Řŀ ƳŜƴǘŜ Ŝ ŎƻƳ ŀ ƴŀǘǳǊŜza da química mental que 
produz o campo elétrico a que nos referimos. 

Acreditamos que a condição normal ou natural da química mental de qualquer 
indivíduo, é o resultado da sna herança física e mais a natureza dos pensamentos que 
dominaram o seu espírito, que cada mente está em contínua transformação, a tal ponto que 
a fiIosfia particular da pessoa e os seus modos de pensar modificam a sua química mental. Ë 
nossa crença que esses princípios são verdadeiros, que qualquer pessoa pode 
voluntariamente modificar sua química mental, a ponto de atrair ou repelir todos aqueles 
com que entra em contato. 

Dois espíritos não se fundem nem podem ser coordenados, a menos que esteja 
presente o elemento da perfeita harmonia, pois nele repousa o segredo do triunfo ou do 
fracasso de todas as uniões, quer no campo comercial quer no social. 

Todos os gerentes de casas comerciais, todos os comandantes militares, todos os 
dirigentes, em suma, em qualquer setor da vida, compreendem a necessidade imperiosa do 
que os franceses chamam esprit de corps (espírito de compreensão comum e de 
cooperação) em busca do êxito. Esse espírito de harmonia e de propósito em conjunto é 
obtido pela disciplina, voluntária ou forçada, de tal modo que as mentes se fundem num 
novo espírito que decidimos chaƳŀǊ ŘŜ άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέΣ ƻ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ǉǳŜ ŀ ǉǳƝƳƛŎŀ ƳŜƴǘŀƭ 
é modificada, a tal ponto, que todas as mentes se fundem e funcionam como urna só. 

Cada lider tem o seu método próprio de coordenar os espíritos dos seguidores. 

Todos os chefes realmente grandes foram providos pela natureza de uma 
combinação de química mental favorável, como um núcleo de atração para outros espíritos. 

bŜƴƘǳƳ ƎǊǳǇƻ ŘŜ ŜǎǇƝǊƛǘƻǎ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŦǳƴŘƛŘƻ ƴǳƳ άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέΣ ǎŜ ǳƳ Řƻǎ 
indivíduos desse grupo possuir um desses espíritos negativos que tudo repelem. Mentes 
ƴŜƎŀǘƛǾŀǎ Ŝ ǇƻǎƛǘƛǾŀǎ ƴńƻ ǎŜ ǇƻŘŜƳ ŦǳƴŘƛǊ ƴƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ǉǳŜ ŘŜǎŎǊŜǾŜƳƻǎ ŀǉǳƛ ŎƻƳƻ άaŀǎǘŜǊ 
aƛƴŘέΦ ! ƛƎƴƻǊŃƴŎƛŀ ŘŜǎǎŜ Ŧŀǘƻ ǘŜƳ ƭŜǾŀŘƻ ŀƻ ŦǊŀŎŀǎǎƻ Ƴǳƛǘŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǉǳŜ ŘŜ ƻǳǘǊŀ ƳŀƴŜƛǊŀ 
seriam hábeis dirigentes. 

Qualquer líder capaz, que compreenda o princípio da química meutal, pode 
conseguir uma associação mental provisória, com qualquer grupo de pessoas, formando 
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assim um espírito de massa, mas essa unidade se desintegrará, logo que o chefe se afastar 
do grupo. 

O cérebro humano pode ser comparado a uma bateria elétrica que quando se 
ǘƻǊƴŀ ŜȄŀǳǎǘŀ ŦŀȊ ŀ ǇŜǎǎƻŀ ŦƛŎŀǊ ŘŜǎŀƴƛƳŀŘŀ Ŝ άŘŜǎŀǇƛƳŜƴǘŀŘŀέΦ IŀǾŜǊł ǉǳŜƳ ƴńƻ ǘŜƴƘŀ 
experimentado isso? Quando se encontra nesse estado de esgotamento, o cérebro humano 
precisa ser restaurado, e isso se faz através do contato com um espírito, ou espíritos mais 
ǾƛǘŀƭƛȊŀŘƻǎΦ hǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ƭƝŘŜǊŜǎ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜƳ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜǎǎŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ άǊŜŎŀǊǊŜƎŀǊέ ŜΣ 
ainda mais, sabem como conseguir tal resultado. Este conhecimento é a característica 
principal que distingue um chefe dum adepto. 

O contato sexual é um dos mais eficientes estímulos nesse processo de 
revitalização do cérebro, contanto que seja realizado de maneira inteligente, entre um 
homem e uma mulher que sintam uma afeição real u,m pelo outro. 

Entre os médicos mais bem informados e outros profissionais empenhados na 
defesa da saúde, há uma crescente tendência para aceitar a teoria de que todas as doenças 
começam quando o cérebro do indivíduo se encontra em estado de esgotamento. 

Todo médico inteligente sabe que ŀ άƴŀǘǳǊŜȊŀέ ƻǳ ŀ ƳŜƴǘŜ ŎǳǊŀƳ ŘƻŜƴœŀǎ ǘƻŘŀǎ ŀǎ 
vezes que a cura é possível. Os remédios, a fé, os passes, a quiropatia, a osteopatia e todos 
esses estimulantes, nada mais são do que artifícios para auxiliar a natureza. 

Empregando o princípio da fusão harmoniosa das mentes, é possível gozar de uma 
saúde perfeita; com o auxílio desse mesmo princípio, pode-se desenvolver uma força 
suficiente para resolver o problema econômico, que é o problema de todas as pessoas. 

QUÍMICA MENTAL E PODER ECONÔMICO: Que a química mental pode ser 
propriamente aplicada aos negócios quotidianos do mundo comercial e econômico é um 
fato demonstrável. 

Através da fusão de duas ou mais mentes, num espírito de PERFEITA HARMONIA, o 
princípio da química mental pode ser organizado de modo a desenvolver poder suficiente, 
para tornar possíveis, aos indivíduos cujas mentes estejam asssociadas, realizações 
verdadeiramente extraordinárias. O poder é a força com a qual o homem consegue êxito em 
qualquer empreendimento, e esse poder, em quantidade ilimitada, pode ser alcançado por 
qualquer grupo de pessoas de ambos os sexos que tenham o dom de saber como integrar a 
sua personalidade e os seus interesses pessoais imediatos, por meio da fusão ou associação 
das suas mentes, num espírito de perfeita harmonia. 

As unidades mentais de um indivíduo jamais se fundirão com as unidades mentais 
de outro indivíduo senão depois que as duas mentes forem DESPERTADAS E AQUECIDAS 
PELO ESPÍRITO DA PERFEITA HARMONIA DE PROPÓSITOS. Desde o instante em que duas 
mentes trilham estradas diferentes de interesse, as unidades mentais de cada indivíduo 
operam separadamente, desintegrando-ǎŜ ƻ ǘŜǊŎŜƛǊƻ ŜƭŜƳŜƴǘƻΣ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ άaŀǎǘŜǊ 
aƛƴŘέΣ ǉǳŜ ƴŀǎŎŜǳ Ŝ ŎǊŜǎŎŜǳ ŘŜǎǎŀ ŀƭƛŀƴœŀ ŀƳƛǎǘƻǎŀ ƻǳ ƘŀǊƳƻƴƛƻǎŀΦ 
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Estudemos agora alguns homens bem conhecidos, que acumularam grande poder e 
também grandes fortunas por meios da aplicação da química mental. 

São eles Henry Ford, Thomas Alva Edison e Harvey S. Firestone. 

Quaudo os automóveis Ford ainda estavam no processo de aperfeiçoamento, em 
1927, ele recebeu, segundo se sabe, encomendas de mais de 375.000 carros, com 
pagamento adiantado em dinheiro. Calculando-se o preço de 600 dólares por automóvel, 
isso importaria em 225.000.000 de dólares. Ele recebeu essa quantia nababesca antes de 
entregar um só carro, a tal ponto chega a confiança na sua habilidade. 

Edison era, como todos sabem, um filósofo, um cientista e inventor. Tinha um 
conhecimento tão profundo da natureza, que chegou a dominar e combinar, para o bem da 
humanidade, mais leis naturais do que qualquer outro homem, no mundo inteiro. Foi ele 
quem conseguiu juntar uma ponta de agulha e uma peça de cera, de tal modo, que a 
vibração da voz humana pôde ser gravada e reproduzida nas modernas vitrolas. 

Foi ele quem primeiro dominou a centelha, transformando-a em luz para o uso do 
homem, por meio da lâmpada elétrica. 

Foi Edison quem deu ao mundo o cinema. Esses são apenas alguns dos seus feitos 
ƴƻǘłǾŜƛǎΣ άƳƛƭŀƎǊŜǎέ ƳƻŘŜǊƴƻǎ ǉǳŜ ǊŜŀƭƛȊƻǳΣ ƴńƻ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ǘǊǳǉǳŜǎΣ ǎƻō ǉǳŀƭǉǳŜǊ 
pretenso poder sobre-humaƴƻΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ ƴƻ ƳŜƛƻ Řŀ ƭǳȊ ŎƭŀǊŀ Řŀ ŎƛşƴŎƛŀΦ 9ǎǎŜǎ άƳƛƭŀƎǊŜǎέ 
ultrapassam a todos os narrados nos livros da ficção. 

Firestone é o espírito que movimenta a grande indústria de pneumáticos Firestone, 
em Akron, Ohio. Suas realizações industriais são muito conhecidas em toda parte onde haja 
automóveis, para que seja necessário fazer aqui qualquer comentário especial a respeito. 

Sabe-se geralmente que Ford, Edison e Firestone são amigos íntimos há longos 
anos, e que, antigamente, tiuham por hábito ir para o campo uma vez por ano, para um 
período de descanso, meditação e recuperação. 

Mas, não se sabe bemτtalvez nem eles próprios o saibamτque há entre os três 
um laço de harmonia que os levou a uma fusão de espírito que é a fonte real de todo poder. 

Essa mente que surgiu do contato dos três homens, facilitou-lhes uma combinação 
de forças e fontes de conhecimento, com os quais a maioria dos homens não está ainda 
familiarizada. 

bƻ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ Ł άŎŀǳǎŀέ Řŀǎ ǊŜŀƭƛȊŀœƿŜǎ ŘŜ CƻǊŘΣ 9Řƛǎƻƴ Ŝ CƛǊŜǎǘƻƴŜΣ ǇƻŘŜƳƻǎ 
estar certos de uma cousa: elas não foram, de maneira alguma, conseguidas à custa de 
ǘǊǳǉǳŜǎΣ ŘŜ ŜƳōǳǎǘŜǎΣ ƳŜƛƻǎ ǎƻōǊŜƴŀǘǳǊŀƛǎΣ άǊŜǾŜƭŀœƿŜǎέ ƻǳ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƻǳǘǊŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ƭŜƛ ǉǳŜ 
não fosse natural. Esses homens não são prestidigitadores. Trabalham com leis naturais, leis 
que, na maioria, são bem conhecidas de todos os economistas e lideres, no campo da 
ciência, excetuando, possivelmente, a lei em que se baseia a química mental. 
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¦Ƴ άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέ pode ser criado por qualquer grupo de pessoas que desejem 
coordenar as suas meutes, num espírito de perfeita harmonia. 

Já se sugeriu que Jesus Cristo descobriu a maneira de empregar o princípio da 
química mental, e que os seus milagres nasceram do poder que ele desenvolveu através da 
fusão dos espíritos dos seus doze apóstolos. 

Quando duas ou mais pessoas se harmonizam em espírito e produzem o efeito 
ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǇƻǊ άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέΣ ŎŀŘŀ ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜ Řƻ ƎǊǳǇƻ ǎŜ ǘƻǊƴŀ ƛƴǾŜǎǘƛŘƻ ŘŜ ǇƻŘŜǊ ŘŜ 
entrar em contato e adquirir conhécimentos através do subconsciente de todos os outros 
membros. Se todo o grupo se reuniu com o propósito de discutir um dado assunto, as idéias 
relativas a esse assunto aparecerão no espírito de todos os presentes, como se uma 
influência externa as tivesse ditado. Os espíritos dos que participam dessa associação mental 
tornam-se magnetos, atraiudo idéias e pevsamentos de uma natureza superiormente 
organizada e prática; de onde, ninguém sabe. 

Pode-se comparar o processo de fusão mental com o ato do indivíduo que liga muitas 
baterias elétricas a um simples fio transmissor: assim, toda a força passa apenas por aí. Cada 
bateria aumenta o poder que passa por essa linha, por meio do acréscimo da quantidade de 
energia que conduz. O mesmo acontece no caso da associação mental, para formar o 
άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέΦ /ŀŘŀ ŜǎǇƝǊƛǘƻΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řƻ princípio da química mental, estimula todos os 
outros espíritos que compõem o grupo e assim a energia se torna tão intensa a ponto de 
penetrar a energia universal que se chama éter, a qual, por sua vez, toca em cada átomo do 
universo inteiro. 

Uma associação mental composta de muitos espíritos, de maneira a produzir uma 
forte energia vibradora, constitui quase que a reprodução exata de uma estação de 
broadcasting. 

Geralmente, os primeiros cinco ou dez minutos de qualquer discurso são dedicados 
ŀ άŀǉǳŜŎŜǊέ ƻ auditório, isto é, ao processo por meio do qual a mente do orador e as dos 
assistentes se fundem num espírito de PERFEITA HARMONIA. 

Os fenômenos de aparência sobrenatural que ocorrem nas reuniões espíritas são o resultado 
da reação que os espíritos dos assistentes produzem uns sobre os outros. 

!ǎ άƳŜƴǎŀƎŜƴǎέ ǊŜŎŜōƛŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ƳŜƳōǊƻǎ Řŀǎ ǊŜǳƴƛƿŜǎ ŜǎǇƝǊƛǘŀǎ ŜƳŀƴŀƳ 
provavelmente de duas fontes, a saber:  

Dos vastos reservatórios do subconsciente de qualquer dos membros do grupo, ou 
do reservatório universal do éter, nos quais, é mais do que provável, toda vibração do 
pensamento é conservada. 

Não há lei natural ou raciocínio humano que venha em apoio da teoria das 
comunicações com pessoas que já morreram. 

A teoria segundo a qual todas as vibrações superiores e mais refinadas, como as 
que nascem do pensamento, são conservadas no éter, origina-se do fato bem conhecido de 
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que nem a matéria, nem a energia (os dois elementos conhecidos do universo) podem ser 
criadas ou destruídas. 

Todos os chamados gênios provavelmente adquiriram sua reputação porque, por 
mera chaince ou de outra maneira, formaram alianças com outros espíritos que lhes 
facilitaram emitir suas próprias vibrações mentais para um ponto onde pudessem entrar em 
contato com o grande templo do Conhecimento, registrado no éter do universo. Todos os 
grandes gênios, tanto quanto é possível deduzir dos fatos colhidos, eram pessoas de elevada 
sexualidade. Investigando a fonte do poder econômico, tal como é manifestada pelas 
realizações de vários homens no domínio dos negócios, estudemos o caso do Grupo de 
/ƘƛŎŀƎƻΣ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǇƻǊ ά.ƛƎ {ƛȄέ ό{Ŝƛǎ DǊŀƴŘŜǎύΣ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘƻǎ ǇƻǊ ²ƳΦ ²ǊƛƎƭŜȅ WǊΦΣ 
proprietário do negócio de chicle que traz o seu nome, e cuja renda individual se diz ser de 
mais de quinze milhões de dólares; JoƘƴ wΦ ¢ƘƻƳǇǎƻƴΣ Řƻƴƻ ŘŜ ǳƳŀ άŎŀŘŜƛŀέ ŘŜ 
restaurantes com o seu nome, Lasker, dono da Agência de Publicidade Lord & Thomas; 
MacCullogh, proprietário da Parmalee Express Company, a maior companhia de transportes 
da América, e finalmente Ritchie e Hertz, donos dos automóveis de praça conhecidos por 
Yellow Taxicab. 

Um relatório financeiro, digno de toda confiança, calculou a renda anual desses seis 
homens em mais de 25 milhões de dólares, ou seja, uma média de quatro milhões de 
dólares para cada um, por ano. 

Unia análise do grupo formado por esses seis homens revela o fato de que nenhum 
deles teve qualquer vantagem de educação, que todos começaram sem capital ou ainptos 
crêdifos, que as suas realizações financeiras têm sido devidas aos seus próprios planos, e não 
a um capricho qualquer da roda da fortuna. 

Há muitos anos esses homens formaram uma aliança, reunindo-se em períodos 
fixos, com o objetivo de prestar assistência nus aos outros, com idéias e sugestões nos seus 
vários ramos de negócio. 

Em regra, não merece comentário especial ou elogio, um homem que nada fez, 
além de acumular alguns milhões de dólares. Entretanto, relacionado com o sucesso 
financeiro desse grupo, há algo que é bem digno de comentário, estudo e análise e até 
ƳŜǎƳƻ ŘŜ ŜƳǳƭŀœńƻΦ 9ǎǎŜ άŀƭƎƻέ Ş o fato de terem eles aprendido como coordenar as suas 
ƳŜƴǘŜǎΣ ŦǳƴŘƛƴŘƻŀǎ ƴǳƳ ŜǎǇƝǊƛǘƻ Řœ ǇŜǊŦŜƛǘŀ ƘŀǊƳƻƴƛŀΣ ŎǊƛŀƴŘƻ ŀǎǎƛƳ ǳƳ άaŀǎǘŜǊ aƛndέ 
que forneceu a cada um dos componentes do grupo um meio de abrir portas que estão 
fechadas para a maioria da raça humana. 

Onde quer que se investigue, em toda parte onde se encontrem êxitos notáveis no 
comércio, nas finanças, na indústria, ou em qualquer profissão, pode-se ter a certeza de que 
essa vitória foi conseguida por alguns indivíduos que aplicaram o princípio da química 
ƳŜƴǘŀƭΣ ŎǊƛŀƴŘƻ ŀǎǎƛƳ ǳƳ άaŀǎǘŜǊ ainŘέΦ 5ŜǾŜƳos estar lembrados de que duas ou mais 
pessoas podem operar o priiícípio da química mentŀƭ ŜΣ ŀǎǎƛƳΣ ŎǊƛŀǊ ǳƳ άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέΦ 

O poder humano é o conhecimento organizado que se expressa por meio de 
esforços inteligentes. 
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Não se pode dizer que um esforço é organizado senão quando os indivíduos nele 
empenhados coordenam os seus conhecimentos e energias, num espírito de perfeita 
harmonia. A falta dessa harmoniosa coordenação de esforços é, praticamente, a causa 
principal de todos os fracassos comerciais. 

 ά/ƻƳƻ Ŝ ǇƻǊ ǉǳŜ IŜƴǊȅ CƻǊŘ ǎŜ ǘƻǊƴƻǳ ƻǇǳƭŜƴǘƻΦέ 

Inquestionavelmente, o maior ativo de Henry Ford é o seu próprio cérebro. Em 
seguida, virão os cérebros do seu círculo imediato de auxiliares, pois é através da sua 
coordenação que foram acumulados os bens que ele controla. 

Ford é o homem mais poderoso do mundo, do ponto de vista econômico, porque 
possui, tanto quanto sabemos, em grau mais elevado que qualquer outro homem, no 
mundo inteiro, a concepção prática do princípio do CONHECIMENTO ORGANIZADO. 

Apesar do grande. poder e do êxito financeiro de Ford, sabe-se que ele errou várias 
vezes, na aplicação dos princípios por meio dos qnais conseguiu seu enorme poder. Quase 
não há dúvida de que os métodos de cooperaçńƻ ƳŜƴǘŀƭ ŘŜ CƻǊŘ ŦƻǊŀƳ ƛŦƛƴƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ άŎǊǳǎέΤ 
mas, possivelmente, isso ocorreu nos primeiros tempos de sua atividade, antes que ele 
adquirisse a experiência que naturalmente chegaria, com a maturidade. 

Não pode, porém, haver a menor dúvida de que a aplicação do princípio da química 
mental por Ford, pelo menos no princípio, foi o resultado de uma aliança acidental com 
outros espíritos, particularmente com Edison. É mais do que provável que a notável visão de 
Ford, no que se refere às leis da natureza, tenha começado como resultado da aliança 
amistosa com sua esposa, mtito antes do seu encontro com Edison og Firestoue. 

Dentro de um período extraordinariamente curto, Ford dominou três dos mais 
pertinazes inimigos da humanidade e transformou-os em ativo para a fundação do seu 
triunfo. 

Esses inimigos são: a ignorância, a falta de cultura e a pobreza. 

Qualquer homem capaz de dominar êssas três forças selvagens e empregá-las com 
proveito merece ser objeto de estudo de todas as pessoas menos afortunadas neste 
domínio. 

Dificilmente se pode passar a vista sobre os aconteci mento do dia, sem ter notícia 
de qualquer associação comercial, industrial ou financeira agindo sob uma direção única, 
tendo grandes lucros e criando assim enorme poder. 

O conhecimento de natureza geral, desorganizado, não é poder; é apenas poder em 
potencial material do qual poderá desenvolver-se o poder real. Qualquer biblioteca moderna 
contém um fichário desorganizado de todos os conhecimentos de valor, dos quais a 
presente civilização é herdeira, mas esses conhecimentos não são poder, porque  
não são organizados. 
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Todas as formas de energia e todas as espécies de vida animal ou vegetal, para 
sobreviverem, precisam ser or ganizadas. 

O electrônioτa menor partícula da matériaτbem como a maior estrela no 
universo, e todas as cousas materiais que se acham entre esses dois extremos, oferecem 
uma  
prova positiva de que a primeira lei da Natureza é a or ganiçã feliz daquele que reconhece a 
importância dessa lei e se esforça por familiarizar-sb com os vários modos pelos quais ela 
pode ser aplicada vantajosamente. 

Mesmo sem qualquer conhecimento sobre o princípio da química mental, sem 
mesmo saber de sua existência, muitos homens acumularam grande poder, simplesmente 
organizando o conhecimento que possuíam. A maioria de todos os que descobriram o 
ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Řŀ ǉǳƝƳƛŎŀ ƳŜƴǘŀƭ Ŝ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊŀƳ ŜǎǎŜ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ƴƻ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀƳƻǎ ŘŜ άaŀǎǘŜǊ 
MinŘέ ŎƻƴǎŜƎǳƛǳ ƛǎǎƻ ǇƻǊ ƳŜǊƻ ŀŎŀǎƻΤ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎΣ ƴńƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŀƳ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ǊŜŀƭ Řŀ ǎǳŀ 
descoberta, nem compreendiam a origem da sua força. 

É fato conhecido por todos que uma das mais difíceis tarefas que cabe a qualquer 
homem de negócios consiste em induzir os seus associados à coordenação de esforços, num 
espírito de perfeita harmonia. 

Poder e triunfo são sinônimos, praticamente. Um emana do outro; assim sendo, 
qualquer pessoa que saiba aplicar o poder, com habilidade, por meio da harmoniosa 
cordenação de esforços, entre vários indivíduos, pode conseguir êxito em qualquer 
empreendimento razoável, possível de ser levado a cabo de modo feliz. 

A harmonia, no sentido real da palavra, é tão rara entre um grupo de pessoas como 
é o verdadeiro cristianismo, entre indivíduos que se dizem cristãos. 

A harmonia é o núcleo em torno cio qual deve ser desenvolvido o estado de 
espírito conhecido por ŀǎǎƻŎƛŀœńƻ ƳŜƴǘŀƭ ǇŜǊŦŜƛǘŀ ƻǳ άaŀǎǘŜǊ ainŘέΣ {ŜƳ ŜǎǎŜ ŜƭŜƳŜƴǘƻ ŘŜ 
ƘŀǊƳƻƴƛŀΣ ƴńƻ ǇƻŘŜ ƘŀǾŜǊ ŀ ŀǎǎƻŎƛŀœńƻ ƳŜƴǘŀƭ ŎƻƳǇƭŜǘŀΣ ƻǳ ƻ άaŀǎǘŜǊ ainŘέΦ ¢Ǌŀǘŀ-se de 
uma verdade que não precisa ser repetida. 

A época em que tal unidade mental possa ter lugar depende em grande medida do 
tempo requerido pelas grandes uhiversidades e instituições de ensino Ψƴńƻ ǎŜŎǘłǊƛŀǎΣ para 
suplantar a ignorância e superstição, por meio da compreensão e da ciência. 

A PSICOLOGIA DAS REUNIÕES DE REAVIVAMENTO : A velha tradição religiosa 
cƻƴƘŜŎƛŘŀ ǇŜƭƻ ƴƻƳŜ ŘŜ άwŜŀǾƛǾŀƳŜƴǘƻέ ƻŦŜǊŜŎŜ ǳƳŀ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ŦŀǾƻǊłǾŜƭ ǇŀǊŀ ǎŜ 
ŜǎǘǳŘŀǊ ƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Řŀ ǉǳƝƳƛŎŀ ƳŜƴǘŀƭ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άaŀǎǘŜǊ ainŘέΦ 

Observe-se que a música desempenha não pequena parte na harmonia essencial à 
fusão de um grupo de espíritos, em tais cerimônias. Sem música, as comemorações não 
teriam nenhuma importância. 

Despertando a emoção dos presentes, o oficiante não tem dificuldade em 
ŎƻƴǎŜƎǳƛǊ ŀ ƘŀǊƳƻƴƛŀ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀ ǇŀǊŀ ŀ ŎǊƛŀœńƻ Řƻ άaŀǎǘŜǊ ainŘέΣ h ǇǊƽǇǊƛƻ ŀǊ ǎŜ ǘƻǊƴŀ 
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carregado de uma influência positiva e agradável que transforma inteiramente a química 
ƳŜƴǘŀƭ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŜǎǇƝǊƛǘƻǎ ŀƭƛ ǊŜǳƴƛŘƻǎΦ hǎ ŀŘŜǇǘƻǎ ŘŜǎǎŀ ǊŜƭƛƎƛńƻ ŎƘŀƳŀƳ ŀ ƛǎǎƻ άŜǎǇƝǊƛǘƻ 
Řƻ {ŜƴƘƻǊέΦ 

Em muitas ocasiões, temos presenciado a criação da mesma atmosfera positiva, 
entre grupos de vendedores, de ambos os sexos, sem entretanto chamar a isso espírito do 
Senhor. 

Chame-se a isso religião, psicologia, química mental ou o que se quiser (tudo se 
baseia no mesmo princípio), mas o fato é que, onde quer que um grupo de mentes entre em 
contato, num espírito de perfeita harmonia, cada mente do grupo logo se torna suprida e 
ǊŜŦƻǊœŀŘŀ ǇƻǊ ǳƳŀ ŜǾƛŘŜƴǘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άaŀǎǘŜǊ ainŘέΦ 

Tanto quanto sabemos, essa energia ainda não classificada pode ser o espírito do 
Senhor, mas a verdade é que opera com a mesma eficiência, ainda que chamada por outro 
nome. 

O cérebro humano tem ligação direta com o contínuo influxo de energia, do qual o 
homem tira o poder de pensar. O cérebro recebe essa energia, mistnra-a com a energia 
criada pelos alimentos que nutrem o corpo, e a distribui em cada porção deste último, com o 
auxílio do sangue e do sistema nervoso, e ela se torna assim o que chamamos vida. 

Todo corpo humano normal possui um laboratório químico de primeira ordem e 
um estoque de prodntos qnímicos suficiente para executar os processos de triturar, assimilar 
e misturar de maneira adequada o alimento que ingerimos, antes de distribní-lo nas partes 
onde ele é mais necessário para formar o corpo. 

Sabe-se que os aborrecimentos, as emoções ou os te- mores interferem com o 
processo digestivo e, em casos extremos, detêm iuteirameute esse processo, ocasiouaudo 
doenças e até mesmo a morte. É claro, pois, que o espírito tem parte na química da digestão 
e da distribuição dos alimentos. 

Um ambiente negativo como o que se cria em famílias, nas quais um dos membros 
Ŝǎǘł ǎŜƳǇǊŜ άŀǇŜǊǊŜŀƴŘƻέΣ ƛƴǘŜǊŦŜǊƛǊł ŎƻƳ ŀ ǉǳƝƳƛŎŀ ƳŜƴǘŀƭ ŘŜ ǘŀƭ ƳƻŘƻΣ ǉǳŜ ƻ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻ 
perderá a ambição e gradativamente mergulhará na apatia. 

A boa saúde depende, pelo menos em parte, de uma combinação alimentar 
άƘŀǊƳƻƴƛƻǎŀέΦ aŀǎΣ ŀ ƘŀǊƳƻƴƛŀ Řŀ ŎƻƳōƛƴŀœńƻ ŀƭƛƳŜƴǘŀǊ ƴńƻ Ş ǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀǎǎŜƎǳǊŀǊ ŀ 
boa saúde; é preciso haver harmonia, também, entre as unidades de energia conhecidas por 
mente ou pensamento. 

A harmonia parece ser uma das leis da Natureza, sem a qual não pode haver 
energia organizada, ou vida, de qualquer forma. 

A saúde do corpo bem como a saúde mental são Inteiramente construídas na base 
do princípio da harmonia. 
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A harmonia é também o núcleo em torno do qual o princípio da química mental, 
ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǇƻǊ άaŀǎǘŜǊ ainŘέΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜ ƻ ǎŜǳ ǇƻŘŜǊΦ 5ŜǎǘǊǳƛƴŘƻ Ŝǎǎŀ ƘŀǊƳƻƴƛŀΣ ǘŜǊ- se-á 
destruído o poder que emana do esforço coordenado de um grupo de indivíduos. 

O triunfo na vida, ou o que quer que chamemos de triunfo, é sobretudo uma 
questão de adaptação ao ambiente, de maneira tal que haja harmonia entre o ambiente e o 
indivíduo. 

{ŜƳ ǇŜǊŦŜƛǘŀ ƘŀǊƳƻƴƛŀΣ ŀ ŎƛşƴŎƛŀ Řŀ ŀǎǘǊƻƴƻƳƛŀ ǎŜǊƛŀ ǘńƻ ƛƴǵǘƛƭ ŎƻƳƻ άƻǎ ƻǎǎƻǎ ŘŜ 
ǳƳ ǎŀƴǘƻέΣ Ǉƻƛǎ ŀǎ ŜǎǘǊŜƭŀǎ Ŝ mil planetas chocar-se-iam uns contra os outros, e tudo estaria 
em estado de caos e desordem. 

Sem a lei da harmonia, de uma semente qualquer poderia nascer uma árvore 
heterogênea que fosse ao mesmo tempo carvalho, álamo, ou cedro. 

Sem a lei da harmonia o sangue depositaria a qualidade de alimentos que servem 
para o desenvolvimento das unhas no couro cabeludo, onde só o cabelo deve crescer, e 
dessa maneira desenvolver-se-ia qualquer formação córnea. 

Sem a lei da harmonia não pode haver organização de conhecimento, e assim 
poder-se-ia perguntar: há conhecimento organizado, exceto a harmonia dos fatos e 
verdades das leis naturais?  

Se o leitor julgar que exageramos a importância da harmonia, lembre-se de que a 
falta dela é o primeiro, e muitas vezes o único motivo de fracassos. 

Assim, não pode haver objetivo definitivo para aquele que não fizer da harmonia a 
pedra angular da sua fundação. 

O corpo humano é uma organização complexa de órgãos, glândulas, vasos 
sangüíneos, nervos, células nervosas, músculos, etc. A energia mental que estimula a ação e 
coordena os esforços das partes componentes do corpo é também uma pluralidade de 
energias, que variam e se transformam, Desde o nascimento até à morte há entre as forças 
uma luta contínua que muitas vezes assume as características de um verdadeiro combate. 

Todo ser humano possui pelo menos duas forças mentais distintas ou personalidades, e até 
mesmo seis personalidades já foram descobertas numa só pessoa. 

Cada ser humano possui, dentro de sí mesmo, forças difíceis do harmonizar, 
mesmo quando o indivíduo se acha colocado no ambiente mais favorável à harmonia. Se a 
química mental de uma só pessoa é tal que as unidades da sua mente não podem ser 
facilmente harmonizadas, imagine- se como deve ser difícil harmonizar um grupo de 
espírítos de modo que todos funcionem como um só, de maneira ordenada, por meio do 
que se chama de Master Mind. 

h ƭƝŘŜǊ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜ ŎƻƳ şȄƛǘƻ Ŝ ŘƛǊƛƎŜ ŀǎ ŜƴŜǊƎƛŀǎ ŘŜ ǳƳ άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέ Řeve 
possuir tacto, paciência; persistência, autoconfiança, conhecimento íntimo da química 
mental e habilidade para adaptar-se (num estado de perfeita harmonia e equilíbrio) às 
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circunstâncias que se transformam rapidamente, sem demonstrar qualquer sinal de 
aborrecimento. 

O líder perfeito deve compreender as Quinze Leis do Triunfo e estar àpto para pôr 
em prática qualquer combinação dessas leis, sempre que a ocasião exigir. 

Sem essa habilidade nenhum líder conseguirá ser poderoso e, sem poder, nenhum 
líder pode subsistir por muito tempo. 

O SIGNIFICADO DA PALAVRA EDUCAÇÃO: De há muito que há uma concepção 
ŜǊǊŀŘŀ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άŜŘǳŎŀǊέΦ hǎ ŘƛŎƛƻƴłǊƛƻǎ ƴńƻ ǘşƳ ŎƻƴǘǊƛōǳƝŘƻ ǇŀǊŀ ŜƭƛƳƛƴŀǊ ŜǎǎŜ Ƴŀƭ-
ŜƴǘŜƴŘƛŘƻΣ Ǉƻƛǎ ŎƻƴǘƛƴǳŀƳ ŘŜŦƛƴƛƴŘƻ άŜŘǳŎŀǊέ ŎƻƳƻ ƻ ŀǘƻ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀǊ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΦ 

A palavra educar tem as suas raízes no vocábulo latino ednoo, que significa 
desenvolver-se DE DENTRO, projetar-se, crescer por meio da lei da prática. 

O poder nasce do conhecimento organizado, mas não se deve esquecer que é por 
meio da aplicação e do emprego que dele se faz. 

! ǇŜǎǎƻŀ άŜŘǳŎŀŘŀέ Ş ŀǉǳŜƭŀ ǉǳŜ ǎŀōŜ ŎƻƳƻ ŀŘǉǳƛǊƛǊ ǘǳŘƻ ƻ ŘŜ ǉǳŜ ƴŜŎŜǎǎƛǘŀ ǇŀǊŀ 
alcançar o seu objetivo principal na vida, sem violar os direitos dos seus semelhantes. 
tƻŘŜǊł ǎŜǊ ǳƳŀ ǎǳǊǇǊŜǎŀ ǇŀǊŀ Ƴǳƛǘƻǎ ƘƽƳŜƴǎ άƛƴǎǘǊǳƝŘƻǎέ ǎŀōŜǊŜƳ ǉǳŜ Ŝǎǘńƻ Ƴǳƛǘƻ ƭƻƴƎŜ 
ŘŜ ǎŜǊ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ άŜŘǳŎŀŘƻǎέΦ {ŜǊł ǘŀƳōŞƳ ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ǎǳǊǇǊŜǎŀ ǇŀǊŀ Ƴǳƛǘƻǎ ǉǳŜ ƧǳƭƎŀƳ 
ressentir-ǎŜ ŘŜ ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ άƛƴǎǘǊǳœńƻέΣ ǘŜǊ ŀ ŎŜǊǘŜȊŀ ŘŜ ǉǳŜ ǎńƻ ƘƻƳŜƴǎ άbem 
ŜŘǳŎŀŘƻǎέΦ 

O melhor advogado é o que sabe onde encontrar a lei que deseja, quando tiver 
necessidade. 

Esse princípio se aplica, com igual força, aos assuntos industriais e comerciais. 

Henry Ford teve muito pouco tempo de estudo, e entretanto foi um dos homens 
Ƴŀƛǎ άōŜƳ-ŜŘǳŎŀŘƻǎέ Řƻ ƳǳƴŘƻΣ ǇƻǊǉǳŜ ŀŘǉǳƛǊƛǳ ŀ ƘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎƻƳōƛƴŀǊ ŀǎ ƭŜƛǎ 
econômicas com as leis naturais, alcançando assim o poder que lhe permitiu tirar o que 
precisava do material da natureza. 

Há alguns anos, durante a guerra mundial, Ford moveu uma ação contra o jornal 
Chicago Tribune, acusandoo de haver publicado um artigo com alusões ofensivas à sua 
pessoa, uma das quais dizia que Ford era um pacifista ignorante, etc. 

Quando a ação chegou ao tribunal, os advogados do Tribune pretenderam provar 
por meio do próprio Ford, o que havia sido escrito contra ele. Ford foi obrigado a 
apresentar-se no tribunal. Os advogados disseram que ele realmente era um ignorante, e 
com esse objetivo, o interrogaram sobre todos os assuntos. 

Até então, o advogado se divertira bastante a custa de Ford, segundo imaginava, 
exibindo assim com habilidade os seus próprios conhecimentos em comparação com o que 
julgava ser a ignorância de Ford, a tantos respeitos. 
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Educaçãoτnão nos esqueçamos dissoτconsiste em poder obter tudo o que é 
necessário para atender às próprias necessidades, sem violar os direitos alheios. Ford se 
ajusta maravilhosamente a essa definição, conforme tentamos mostrar, narrando esse 
incidente relacionado com a simples filosofia do conhecido milionário. 

O homem que sabe fazer um uso inteligente dos conhecimentos dos outros é mais 
educado do que aquele que, tendo conhecimentos, não sabe como empregá-los. 

Um homem ignorante que passaVa no seu carro por essa estrada, observou que as terras se 
achavam situadas no alto de uma montanha de onde se descortinava uma vista soberba, em 
ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŘƛǊŜœƿŜǎΦ 9ǎǎŜ ƘƻƳŜƳ άƛƎƴƻǊŀƴǘŜέ ǘŀƳōŞƳ ƻōǎŜǊǾƻǳ ǉǳŜ ŀǎ ǘŜǊǊŀǎ ŜǎǘŀǾŀƳ 
cobertas por algumas árvores frondosas. Comprou logo cinqüenta jeiras da terra 
ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ άƻǊŘƛƴłǊƛŀέΣ Ł ǊŀȊńƻ ŘŜ ŘŜȊ ŘƽƭŀǊŜǎ ŀ ƧŜƛǊŀΦ 

άtŜƴǎŜƳƻǎ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ǎƻōǊŜ ƛǎǘƻ ¦Ƴ ƘƻƳŜƳ ǉǳŜ ǉǳŀǎŜ ǘƻŘƻǎ ƴƽǎ ŎƘŀƳŀǊƝŀƳƻǎ ŘŜ 
ignorante, combinou essa ignorância com cinqüenta jeiras de terra sem valor e conseguiu 
assim ganhar em um ano, mais do que eu ganho em cinco, com a aplicação do que se chama 
ƘŀōƛǘǳŀƭƳŜƴǘŜ άŜŘǳŎŀœńƻέΦ 

Por toda parte se encontram oportunidades para ganhar dinheiro. Esse curso tem 
por objetivo ajudar os seus leitores a ver tais oportunidades, e ensinar-lhes a maneira de 
tirar delas o maior proveito. 

OS QUE PODEM LUCRAR MAIS COM O CURSO SOBRE A FILOSOFI  
DA ά[9L 5h ¢wL¦bChέ 

Os diretores de estradas de ferroτque precisam de um melhor espírito de 
cooperação entre os seus funcionários e o público a que servem. 

Os operáriosτque desejam aumentar seus salários e oferecer seus serviços com 
melhores vantagens. 

Os vendedoresτpara se tornarem mestres no seu campo de atividade. A filosofia 
da Lei do Triunfo abrange todas as leis de vendas conhecidas, e trata de muitas 
características não incluídas nos outros cursos. 

Os gerentes de estabelecimentos industriaisτque compreendem o valor de uma 
maior harmonia entre os empregados. 

Os empregados das estradas de ferroτque desejam estabelecer recordes de 
eficiência que os conduzirão a posições de maior responsabilidade, com maior salário. 

Os comerciantesτque desejam ampliar seus negócios, adquirindo novos fregueses. 
! ŦƛƭƻǎƻŦƛŀ Řŀ ά[Ŝƛ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέ ŀƧǳŘŀǊł ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŎƻƳŜǊŎƛŀƴǘŜ ŀ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ƻǎ ǎŜǳǎ ƴŜƎƽŎƛƻǎΣ 
ensinando-lhe como fazer um propagandista de cada freguês que procure o seu 
estabelecimento. 
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Os agentes de automóveisτque desejam aumentar a capacidade dos seus 
ǾŜƴŘŜŘƻǊŜǎΦ ¦Ƴŀ ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜ Řƻ ŎǳǊǎƻ ǎƻōǊŜ ŀ ά[Ŝƛ Řƻ ¢ǊƛǳƴŦƻέ Ŧƻƛ ǘƛǊŀŘŀ Řŀ ǾƛŘŀ Ŝ Řŀ 
experiência de um dos maiores vendedores de automóveis que se conhece, o qual se tornou 
assim um excelente auxiliar para o chefe de vendas que dirige os esforços dos demais 
vendedores. 

Os corretores de seguros de vidaτpara conseguir novos seguros e aumentar os já 
existentes. 

Os professoresτque desejam alcançar o máximo na sua carreira, ou que procuram urna 
oportunidade para conseguir um meio de ingressar numa carreira mais proveitosa.  
Os estwtantesτtanto das escolas superiores como secundárias, que ainda não se decidiram 
quanto à carreira que vão abraçar. 

Os banqueirosτque desejam estender os seus negócios por meio de métodos mais 
corteses e melhores para servir aos seus clientes. 

Os funcionários dos bancosτque ambicionam estar preparados para desempenhar 
funções de direção bancária, ou em qualquer campo industrial ou comercial. 

Os médicos e dentistasτ que desejam ampliar a sua clientela sem violar a ética 
profissional, por meio de anúncios diretos. 

Os corretoresτque querern desenvolver novas idéias no domínio comercial e 
industrial. 

Os vendedores de imóveisτpara ampliar por novos métodos, as suas vendas. 

Os fazendeirosτque desejam descobrir novos métodos de vender seus produtos, 
de modo a alcançarem maiores lucros, e que têm terras para vender em lotes. 

Os estenógrafos e contadores-que estiverem em busca de um plano prático para conseguir a 
promoção a postos mais elevados e de melhor salário. 

Os trabalhadores diaristasτque ambicionam alcançar melhores situações em 
serviços de maior responsabilidade e, por conseguinte, mais lucrativos. 

Os advogadosτque desejam ampliar sua clientela empregando métodos dignos, de 
acordo com a ética, atrairão de modo favorável a atenção de muitas pessoas que necessitam 
dos seus serviços. 

Os diretores de empresas comerciaisτpara expandir os seus negócios, ou diminuir 
as despesas, em resultado de uma maio? cooperação entre seus empregados. 

Os proprietários de lavanderiasτque desejam ampliar seus negócios, ensinando 
aos seus empregados o melhor meio de servir aos clientes, com mais eficiência e 
amabilidade. 
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Os agentes gerais de companhias de segurosτpara conseguirem maiores e mais 
eficientes organizações de venda. 

Os gerentes de lojas associadasτque desejarem um volume maior de negócios 
como resultados de esforços individuais dos vendedores. 

As pessoas casadas-que são infelizes, e portanto fracassadas, em virtude da falta de 
harmonia e cooperação no lar. 

SUMÁRIO DA LIÇÃO INICIAL 

Todas as idéias novas, e, especialmente, as de natureza abstrata, só encontram guarida na 
mente humana depois de repetidas à saciedade. 

tƻŘŜΦǎŜ ŎǊƛŀǊ ǳƳ άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ǳƳŀ ŀƭƛŀƴœŀ ŀƳƛǎǘƻǎŀΣ ƴǳƳ ŜǎǇƝǊƛǘƻ 
de harmonia, entre duas ou mais mentes. 

Jamais aconteceu que duas ou mais mentes se reunissem sem criar, pelo contato, 
uma terceira; mas acontece também que nem sempre dessa reunião resulta a criação de um 
άaŀǎǘŜǊ ainŘέΦ 

Muitas vezes, ao contrário, surge uma terceira mente negativa, que é exatamente o 
ƻǇƻǎǘƻ Řƻ άaŀǎǘŜǊ ainŘέΦ 

Há muitos elementos conhecidos que quando combinados são imediatamente 
transformados de substâncias inócuas em venenos mortais. Ou, de outra maneira, muitos 
elementos conhecidos como venenosos se tornam neutralizados ou inofensivos quando 
combinados com certos outros. 

De modo idêntico ao que se verifica na combinação de determinados elementos, 
com transformação radical da sua natureza, a combinação de certas mentes transforma a 
ǎǳŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ ǇǊƻŘǳȊƛƴŘƻ ƴǳƳ ŎŜǊǘƻ ƎǊŀǳ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ŎƘŀƳŀ ŘŜ άaŀǎǘŜǊ ainŘέ ƻǳ ƻ 
seu oposto, que é altamente destrutivo. 

Algumas mentes não podem ser harmonizaŘŀǎ Ŝ ŦǳƴŘƛŘŀǎ ƴǳƳ άaŀǎǘŜǊ ain, fato 
esse que nunca deve estar ausente da lembrança de qualquer dirigente. Ë uma das 
responsabilidades do líder agrupar seus homens de tal modo que aqueles colocados nos 
pontos mais estratégicos sejam indivídnos cnjas mefites PODEM SER e SERÃO fundidas num 
espírito de perfeita harmonia e amizade. 

A habilidade para realizar um tal agrupamento é um dos requisitos principais da 
liderança. Na segunda lição deste curso o leior descobrirá que essa habilidade foi a fonte 
principal tanto do poder como da fortuna de Audrew Carnegie. 

A origem do êxito colossal de Henry Ford pode ser encontrada na mera aplicação 
do mesmo princípio. Conqnanto dotado da maior confiança em si mesmo que um homem 
pode ter, Ford não dependeu apenas de si, para alcançar os conhecimentos necessários ao 
próspero desenvolvimento da su indústria. 
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Aǎ Ƴŀƛǎ ŜŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ŀƭƛŀƴœŀǎ ǉǳŜ Ƨł ŘŜǊŀƳ ŜƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳ άaŀǎǘŜǊ 
MƛƴŘέ foram as que nasceram da fusão de mentes de homens e mulheres. A razão disso 
reside no fato de que as mentes masculinas e femininas se fnndem mais harmoniosamente 
do que as mentes de um único sexo. Acresce que o estímulo do contato sexual entra muitas 
ǾŜȊŜǎ ƴŀ ŎǊƛŀœńƻ Řƻ άaŀǎǘŜǊ ainŘέ ŜƴǘǊŜ ǳƳ ƘƻƳŜƳ Ŝ ǳƳŀ ƳǳƭƘŜǊΦ 

É igualmente certo que os rapazes se lançarão em busca da fortuna, com o mesmo 
entusiasmo, quando inspirados e solicitados pela mulher querida, especialmente se esta 
ǎŀōŜ ŎƻƳƻ ŜǎǘƛƳǳƭŀǊ ŀ ƳŜƴǘŜ Řƻ ΨǊŀǇŀȊΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řŀ ƭŜƛ Řƻ άaŀǎǘŜǊ ainŘέ. 

Por outro lado, a mesma mulher pode, por meio de uma aplicação negativa dessa 
leiτquando é impertinente, ciumenta, egoísta, violenta o vaidosaτ, arrastar o rapaz a uma 
derrota certa! 

O objetivo principal de todo homem é triunfar! 

A estrada para o triunfo pode estar, como geralmente acontece, obstruída por 
muitas influências que precisam ser removidas, antes de que o alvo possa ser alcançado. Um 
dos maiores dentre esses obstáculos é uma aliança infeliz entre mentes que não se 
harmonizam. Em tais casos, a aliança deve ser rompida., pois do contrário terminará numa 
derrota, num fracasso completo.  

O homem que domina os seis medos básicos, um dos quais é o medo da crítica, não 
hesitará cm tomar o rumo que lhe parece mais conveniente. 

É infinitamente melhor enfrentar a crítica do que se deixar levar ao fracasso, 
conservando urna aliança desarmoniosa, seja ela comercial ou social. 

Conquanto seja verdade que algumas mentes não se fundirão num espírito de 
harmonia, e não podem ser forçadas ou induzidas a tal coisa, devido à química natural dos 
cérebros, individualmente nunca devemos estar muito prontos para culpar a outra parte, 
lançando-lho toda. a responsabilidade pela falta de harmonia. Lembremo-nos de que a 
perturbação pode estar no nosso próprio cérebro. 

Lembremo-nos também de que uma mente que não se pode harmonizar com uma pessoa 
ou algumas pessoas pode harmonizar-se perfeitamente com outros tipos de mentes. 

Qualquer estabelecimento no gênero pode tornar efetivo o emprego da lei do 
άaŀǎǘŜǊ ainŘέ ƻǊƎŀƴƛȊŀƴŘƻ ƻǎ ǎŜǳǎ ǾŜƴŘŜŘƻǊŜǎ ŜƳ ƎǊǳǇƻǎ ŘŜ Řƻƛǎ ƻǳ Ƴŀƛǎ ǉǳŜ se aliarão 
num espírito de amistosa cooperação, e aplicarão a lei, tal como foi sugerido nessa lição. 

A justificação para seu emprego é que vale a pena! 

Vale a pena não somente para o líder ou gerente da organização como também 
para cada membro do corpo de vendedores. 
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SEUS SEIS INIMIGOS MAIS PERIGOSOS 

Toda pessoa, neste mundo, tem medo de alguma coisa. À maioria dos medos é 
hereditária. Nesta parte, o leitor pode estudar os seis medos básicos que maiores danos nos 
cansam. Os medos precisam ser dominados, para que se consiga vencer em qualquer 
empreendimento sério, na vida. O leitor deve procurar descobrir quantos dos seis medos 
básicos o estão estorvando, porém, mais importante ainda, é preciso decidir como vencer 
esses inimigos. 

Todo ser humano é limitado, até certo ponto, por um ou mais desses medos 
invisíveis. O primeiro passo a dar para a ëliminação de tão perigos os inimigos é descobrir 
onde, como, e de que maneira os adquirimos. 

Eles conseguem instalar-se em nós por meio de duas formas de hereditariedade. 
Uma é conhecida por herança física, à qual Darwin dedicou vários estudos. A outra se 
denomina herança social; por meio dela os terrores, as superstições e crenças dos homens 
que viveram durante as eras de ignorância passaram de uma geração para outra. 

A história completa da evolução é uma cadeia indissolu vel de provas de crueldade 
e de destruição dos mais fracos pelos mais fortes. Não admira pois que as formas mais fracas 
da vida animal tenham aprendido a temer as mais fortes. A consciência do medo existe em 
todo animal. 

O termo herança social refere-se a tudo o que nos é ensinado, tudo o que 
aprendemos ou colhemos da observação e das experiências sobre outros seres vivos. 

O medo da pobreza nasce do hábito que o homem adquiriu de exërcer o seu poderio 
sobre os seus semelhantes, economicamente. Os animais, que têm instinto mas não o poder 
de pensar, também procuram dominar uns aos outros fisicamente. 

O homem é a tal ponto agressor a esse respeito que quase todos os Estados e 
Nações se viram forçados a estabelecer leis, dezenas de leis, para proteger os fracos contra 
os fortes. Todas as leis são uma demonstração da natureza do homem para procurar 
dominar aqueles, dentre os seus semelhantes, que sõ.o mais fracos economicamente. 

O segundo dos seis medos básicos que atormentam o homem é o medo da velhice. 
Esse medo tem duas causas principais: primeiro, a idéia de que a velhice possa trazer a 
pobreza; segundo, os falsos ensinamentos sectários que falam em inferno, em um mundo de 
fogo depois desta vida, levando as pessoas a temerem a aproxima çõo da velhice, por 
suporem que depois dela vem um outro mundo, talvez mais terrível ainda. 

O terceiro dos seis medos básicos é o medo da doença.Esse medo nasce tanto da 
herança física como social. Do nascimento até a morte, há urna luta eterna, dentro de cada 
corpo humano, entre um grupo de células conhecido como construtor do corpo, e outro, que 
é destruidor, ou seja, os germes das doenças. A semente do medo nasce no corpo como itm 
resultado do piano cruel da natureza, permitindo os formas mais fortes das células 
exercerem pressão sobre as mais fracas. A herança social desempenha a sua parte por meio 
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da falta de asseio e de noções de higiene, e também por meio da lei da sugestão, 
astutamente preparada pelos que se aproveitam das doenças. 

O quarto dos seis medos básicos é o medo de perder o amor de alguém. Esse medo 
enche os tribunais de casos de divórcios e de crimes passionais e outras formas cruéis de 
vingança. É uma tradição transmitida pela herança social desde as épocas pré-históricas, 
quando os homens raptavam as mulheres pela força bruta. O método foi modificado até 
certo ponto, mas perdura ainda. Hoje, o homem rouba a esposa do outro, não pela força 
bruta, mas seduzindo-a com presentes luxuosos, passeios e belas casas. 

O homem está melhorando: hoje seduz, outrora forçava. 

O quinto dos seis medos básicos é o medo da crítica. É difícil determinar 
exatamente onde e como adquiriu o homem esse medo. Mas é certo que o adquiriu. Não é 
contudo por causa dele que o homem se tornou careca. 4 calva é uma consequência de 
chapéus apertados, que impedem a circulação, desde a raiz dos cabelos. As mulheres 
raramente ficam calvas, porque usam chapéus frouxos. O medo da crítica, porém, faz os 
homens tirarem os chapéus e conservarem os cabelos. 

Os fabricantes de roupas não perderam tempo em se aproveitar desse terror básico 
da humanidade. Em todas as estações as modas se transformaram, porque os fabricantes de 
roupas sabem que poucas pessoas terão coragem para usar as roupas da estação passada. 
Se o leitor duvidar disso, tente sair com um chapéu de abas estreitas, quando as abas largas 
estão em moda. Ou então, tente a leitora passear, no dia de tino-Bom, com o seu chapéu do 
ano passado. Hão de observar como se sentirão mal, unicamente devido ao inimigo imortal, 
o medo da crítica. 

O sexto e último dos seis. medos básicos é o mais tremendo de todos. Chama-se 
medo da morte! Por dezenas de milhares de anos o homem tem perguntado e até hoje sem 
resposta: De onde viemos? Para onde vamos? Os mais astuciosos não demoraram em 
oferecer soluções para a eterna questão: De onde vim e para onde vou depois da morte. 

ά±ŜƴƘŀ Ł ƳƛƴƘŀ ǘŜƴŘŀΣ ŘƛȊ ǳƳ ŎƘŜŦŜ ǊŜƭƛƎƛƻǎƻΣ Ŝ ƛǊł ǇŀǊŀ ƻ ŎŞǳ ŘŜǇƻƛǎ Řŀ ƳƻǊǘŜΦέ h 
céu passou a ser descrito como um lugar maravilhoso, cujas ruas são pavimentadas de ouro 
Ŝ ǇŜŘǊŀǎ ǇǊŜŎƛƻǎŀǎΦ ά{Ŝ ƴńƻ ǾƛŜǊ ŀ ƳƛƳΣ ƛǊł ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŦŜǊƴƻέΣ ŘƛȊ ƻǳǘǊƻΦ h ƛƴŦŜǊƴƻ Ş 
então pintado como um lugar de fogo abrasador, onde a pobre vítima sofrerá tormentos 
eternos. 

Não admira pois que a humanidade tenha medo da morte. 

Destruam-se a ignorância e á superstição, e os seis medos básicos desaparecerão 
da natureza humana, dentro de uma geração. 

Por meio da herança social, chegaram até nós a ignorância e a superstição das eras 
antigas. Mas estamos vivendo numa era moderna. Por toda parte, podemos ver que 
qualquer efeito tem uma causa natural. 
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Tudo o que existeτdesde a forma animal mais inferior, que vive na terra, ou nos 
Wtares, até o homemτé o efeito do processo evolutivo da natureza, A evolução é uma 
transformação organizadado qualnbenhum milagre tem parte. 

Não somente as formas e o corpo dos animais mudam de acordo com um processo, 
de uma geração ou outra, como também a mente humana está sújeita as mesmas 
transformações. E nisso está a nossa esperança de melhoria. fiemos o poder de forçar a 
nossa mente por meio do processo de rápida trans formação. Basta um mês de auto-
sugestão, dirigida com propriedade, para que se possa calcar aos pés qualquer dos seis 
medos básicos. Em doze meses de persistente esforço, poder-se-á dominar toda a horda, de 
maneira a não oferecer mais nenhum perigo. 

O homem que é poderoso nada teme, nem mesmo a Deus. O homem poderoso ama 
a Deus, mas nunca O teme! O poder duradouro jamais nasce do medo. Qualquer poder que 
tenha o medo por base, está condenado a criar e a se 4esintegrar. Compreendamos bem 
essa grande verdade e nunca incidiremos na infelicidade de procurar conquistar poder 
inspirado no medo de outras pessoas, que talvez nos devam uma obediência temporária. 

O homem é de corpo e atmcz formado para grandes Feitos; para, nas asas da mais 
ousada fantasia,Voar infatigavelmente, transformando, impávido,Em paz os mais cruéis 
sofrimentos e experimentando Os prazeres do espírito e dos sentidos; 

Ou, então, é formado para a abjeção e a desgraça,Para rastejar no grilhão dos 
terrores, 

Estremecendo a cada som, apagando com o Sesualismo a chama do amor natural, 
abençoando 

A hora em que a gélida mão da morte Lhe imporá o selo fatal, E temendo ao 
mesmo tempo a cura, con quanto odiando o mal, 

O primeiro é o homem como há de ser um dia, O segundo, o homem tal como o 
tornou o mal. 

Shelley. 
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LIÇÃO SEGUNDA 

UM OBJETIVO PRINCIPAL DEFINIDO 

Querer é poder ! 

 

A unidade de propósito é essencial para o triunfo, seja qual for a idéia que se fizer 
sobre a ŘŜŦƛƴƛœńƻ Řƻ ǘŜǊƳƻ άǘǊƛǳƴŦƻέΦ 9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ Ŝǎǎŀ ǳƴƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ǇƻŘŜΣ ŎƻƳƻ 
geralmente acontece, exigir que o pensamento se estenda sobre vários assuntos 
relacionados com ela. 

Para conseguir a vitória, há muitos fatores que merecem grande atenção. Um 
espírito bem organizado, alerta e enérgico, é o resultado de vários estímulos, todos descritos 
detailiadamente no decorrer destas lições. 

É preciso não esquecer, portanto, que o espírito requer, para seu desenvolvimento, 
urna variedade de exercíciosτtal como acontece com o físicoτe, para alcançar seu 
completo desenvolvimento, erge muitas formas de exercício sistemático. 

O espírito humano precisa ser treinado por meio de uma variedade de estímulos 
que inspirem o pensamento. 

Na verdade, homem algum é tão versado sobre um determinado assunto, a ponto 
de  
poder considerar-se como a última palavra nele. 

Na longa e dura tarefa de eliminar um pouco a minha própria ignorância e abrir 
caminho para algumas das úteis verdades da vida, vi muitas vezes, em imaginação, o Grande 
aŀǊŎŀŘƻǊ ǉǳŜ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜ ƴƻ ǇƻǊǘńƻ ŘŜ ŜƴǘǊŀŘŀ Řŀ ǾƛŘŀ Ŝ ǉǳŜ ŜǎŎǊŜǾŜΥ άtƻōǊŜ ǘƻƭƻέ ƴŀ ǘŜǎǘŀ 
Řƻǎ ǉǳŜ ǎŜ ŀŎǊŜŘƛǘŀƳ ǎłōƛƻǎ Ŝ άtƻōǊŜ ǇŜŎŀŘƻǊέ ƴŀ ǘŜǎǘŀ Řƻǎ ǉǳŜ ǎŜ ƧǳƭƎŀƳ ǎŀƴǘƻǎΦ 

Isso, traduzido em linguagem mais simples, significa que nenhum de nós sabe 
muito e, pela própria natureza do nosso ser, jamais poderemos saber tanto quanto neces 
sitamos a fim de viver uma vida sã, e ser feliz durante toda a existência. 

aŜǎƳƻ ŀǎ άǇǊŞŘƛŎŀǎέΣ ǎecas e vazias de interesse, como são as mais das vezes, 
podem ser benéficas,, quando ser ve para refletir as sombras do nosso ser real, de modo que 
possamos ter uma idéia da nossa pequenez e da nossa superficialidade. 
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O melhor local para estudar o homem é na nossa própria mente, fazendo uma 
análise completa de nós mesmos. Quando conseguirmos nos conhecer perfeitamente (se é 
que conseguiremos isso), saberemos também muito sobre os outros. 

Para conhecer os outros, nào como parecem ser, mas como realmente são, 
precisamos estudá-los nos seguintes aspectos: 

1. τ A posiçõo do corpo e o modo de caminhar 

2. τ O tom da voz, sua qualidade, seu volume. 

3. τ Os olhos, se evitam as pessoas ou se as encaram. 

4. τ O emprego das palavras, a sua tendência, natureza e qualidade. 

!ǘǊŀǾŞǎ ŘŜǎǎŀǎ ƧŀƴŜƭŀǎ ŀōŜǊǘŀǎ ǇƻŘŜƳƻǎ άŜƴǘǊŀǊ ƴŀ ŀƭƳŀ ŘŜ ǳƳ ƘƻƳŜƳέ Ŝ ǘŜr unia 
visão do que ele é realmente. 

Antes de se poder conhecer qualquer homem, tal como é realmente, é preciso 
observá-lo em todos os seus estados de espírito, o que equivale virtualmente a dizer que 
não se tem o direito de julgar os outros apenas pelas aparências. As aparências valem, tão 
há dúvida, mas enganam muito. 

Nem todas as pessoas são constituídas de maneira a desejar conhecer as verdades 
sobre as questões que afetam essencialmente a vida. Uma das maiores surpresas que 
tivemos, no decorrer das nossas atividades de pesquisas, foi observar como são poucos 
aqueles que querem ouvir a verdade, quando esta mostra as suas fraquezas.  
Preferimos as ilusões à realidade! 

ά! ŜǎǘǊŀŘŀ ŘŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ƴŀǊǊŀƳ ǾŜǊŘŀŘŜǎ Ş ǎŜƳǇǊŜ Ƴǳƛǘƻ łǊŘǳŀΦ {ƽŎǊŀǘŜǎ 
bebendo cicuta, Cristo crucificado, Estêvão apedrejado, Giordano Bruno queimado vivo, 
Galileu ŦƻǊœŀŘƻ ǇŜƭƻ ǘŜǊǊƻǊΩŀ ǊŜǘƛǊŀǊ ŀǎ ǾŜǊŘŀŘŜǎ ǉǳŜ ŀƴǳƴŎƛŀǊŀΦΦΦ vǳŜ ƭƻƴƎŀ ŜǎǘǊŀŘŀ ŎǊǳŜƴǘŀ 
atravessa as páginas da história? 

άAlguma coisa na natureza humana nos faz sentir o choque das ƛŘŞƛŀǎ ƴƻǾŀǎΦέ 

Não gostamos de ser perturbados nas nossas crenças e preconceitos que quase nos 
foram legados com os móveis da família. Na maturidade, muitos dentre nó atingimos a um 
estado de hibernação, e vivemos alimentados pela gordura de autigps fetiches. Se uma nova 
idéia invade o nosso covil, levantamo-nos, rugindo, do nosso sono de inverno. 

Mas não há uma razão justa para que a média dos homens feche sempre o espírito 
άŁǎ ƛŘŞƛŀǎ ƴƻǾŀǎέΦ bŀŘŀ Ƙł ŘŜ Ƴŀƛǎ ǘǊłƎƛŎƻτou mais comumτdo que a inércia mentaL Para 
cada dez homens que são fisicamente preguiçosos existem dez mil que são mentalmente 
estagnados. E um espírito estagnado é campo propício para o medo. 

Todas as pessoas devem ter empenho em rennir novas idéias de fontes estranhas 
ao ambiente em que vivem e trabalham diariamente. 
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Se não procura novas idéias, o espírito se torna acanhado, estaguado, estreito e 
fechado. 

Todos necessitam de uma mudança de ambiente mental, em períodos regulares, da 
mesma maneira que é essencial a variedade na alimentação. 

O espírito se torna mais alerta, mais elástico e mais pronto para trabalhar com 
rapidez e eficiência, depois de ter sido banhado com novas idéias, fora do campo das nossas 
atividades quotidianas. 

Não devemos ter medo das novas idéias! Elas podem significar a diferença entre o 
triunfo e o fracasso. 

O que pedimos ao leitor, por fhe ser prejudicial, é que ele evite formar opiniões 
sem ter por base fatos definidos, o que nos faz lembrar a célebre advertência de Herbert 
{ǇŜƴŎŜǊΥ άIł ǳƳ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ǉǳŜ Ş ǳƳŀ ōŀǊǊŜƛǊŀ contra todas as informações, que é prova 
contra todos os argumentos e que não pode deixar de manter um homem em eterna 
ƛƎƴƻǊŃƴŎƛŀΦ 9ǎǘŜ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Ş ŀ ŎƻƴŘŜƴŀœńƻ ŀǇǊŜǎǎŀŘŀΣ ŀƴǘŜǎ Řƻ ŜȄŀƳŜΦέ 

/ƻƴǾŞƳ ǘŜǊ ǎŜƳǇǊŜ ŜƳ ƳŜƴǘŜ Ŝǎǘŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΣ ŀƻ ŜǎǘǳŘŀǊ ŀ ƭŜƛ Řƻ άaŀǎter MinŘέ 
descrita nas nossas lições. Essa lei envolve um princípio inteiramente novo de operação 
mental e, por ese motivo somente, será difícil para muitos leitores aceitá-la como 
verdadeira, antes de experimentá-la. 

Quando se considerar, porém, o fato de ǉǳŜ ŀ ƭŜƛ Řƻ άaŀǎǘŜǊ ainŘέ ŞΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ǎŜ 
acredita, a base real da maioria das rcalizações dos que são considerados gênios, essa lei 
passará a merecer mais do que um julgamento precipitado. 

Muitos cientistas que nos deram a sua opinião sobre essa lei julgam qne ela é, 
praticamente, a base de todos os acontecimentos importantes resultantes dos esforços de 
grupo ou corporação. 

Falamos com uma vintena de inteligentes homens de negócios, que, conquanto 
não fossem cientistas, afirmaram acreditar na veracidade destes princípios. Assim quase não 
têm desculpas aqueles que, menos habilitados para julgar, formam opiniões sobre um 
assunto como este, sem fazer antes investigações sérias e sistemáticas. 

Tríunfo é o desenvolvimento do poder com o qual se obtém tudo o que se deseja na 
vida, sem interferir com os direitos dos outros. 

Vivemos num mundo e numa era de intensa concorrência, e por toda parte está em 
vigor a lei da sobrevivência do mais apto. Por tudo isso, todos aqueles que pretendem 
alcançar um triunfo duradouro têm de atingir o seu alvo por meio do poder. 

Querer é poder? 
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Poder é a energia ou esforço organizado. Este curso é com razão chamado o Curso 
da Lei do Triunfó, porque ensina a maneira de organizar fatos, conhecimentos e as 
faculdades da mente numa unidade de poder. 

O curso da Lei do Triunfo nos faz uma promessa definitiva: 

Dominando-o e aplicando-a, poderemos obter tudo o que quisermos, contanto que 
ŜǎǘŜƧŀ άŘŜƴǘǊƻ Řƻǎ ƭƛƳƛǘŜǎ Řŀ ǊŀȊńƻέΦ 

Esta quálificação leva em conta a educação, a cultura ou a ignorância da pessoa, a sua 
resistência física, o seu temperamento e todas as outras qualidades mencionadas nas nossas 
dezesseis lições como sendo os fatores mais essenciais para a obtenção do triunfo. 

 άaŜǳ ƧƻǾŜƳ ŀƳƛƎƻΣ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ǊŜǎǇƻǳŘŜǊ Ł ǎǳŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀΣ ƎƻǎǘŀǊƛŀ Ře ouvir a 
definição dessa palavra άǘǊƛǳƴŦƻΩ. 

Depois de esperar algum tempo, vendo que eu estava um tanto atrapalhado pela 
ǎǳŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀΣ ŎƻƴǘƛƴǳƻǳΥάtƻǊ ǘǊƛǳƴŦƻΣ ŎƻƳ ŎŜǊǘŜȊŀΣ ǉǳŜǊ ǊŜŦŜǊƛǊ-se à minha riqueza, não é? 
Afirmei-lhe que o dinheiro era o termo pelo qual a maioria das pessoas costumava medir o 
êxito alcançado. Andrew Carnegie disse então:  

άaǳƛǘƻ ōŜƳΣ ǎŜ ŘŜǎŜƧŀ ǎŀōŜǊ ŎƻƳƻ ŀŘǉǳƛǊƛ ŀ ƳƛƴƘŀ ŦƻǊ ǘǳƴŀτse é a isso que chama 
triunfoτ, responderei à sua pergunta dizendo que aqui na nossa empresa temos um 
Ψaŀster MinŘΩ ŦƻǊƳŀŘƻ ŎƻƳ Ƴŀƛǎ ŘŜ ǾƛƴǘŜ ƘƻƳŜƴǎΣ ǉǳŜ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛ ƻ ƳŜǳ ǇŜǎǎƻŀƭΣ ƛǎǘƻ ŞΣ 
diretores, gerentes, contadores, químicos e outras pessoas especializadas. Pessoa alguma 
dentre as que compõem o grupo possui, em particular, esta mente a que acabo de me 
referir, mas a soma desses espíritos, coordenada num espírito de harmouiosa cooperação, 
constitui a força que realizou a minha fortuna. Nesse grupo não há duas mentes iguais, mas 
ŎŀŘŀ ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘŀ ŀ ǎǳŀ ǇŀǊǘŜΣ Ŝ ƳŜƭƘƻǊ Řƻ ǉǳŜ ƴƛƴƎǳŞƳΣ ƴƻ ƳǳƴŘƻΦέ 

Caiu então no meu espírito a semente que deu origem a este curso que só mais 
tarde germinou. Essa entrevista marcou o início de anos de pesquisa, que conduziram 
finalmente à descoberta do princípio de psicologia descrito na Introdução, com o nome de 
άaŀǎǘŜǊ ainŘέΦ 

Ouvi tudo o que disse Andrew Carnegie, mas precisei de muitos anos de contacto 
com o mundo comercial para poder assimilar tudo o que ele asseverava, e aprender com  
clareza o princípio que serve de base a tudo isso, que não é mais nem menos do que o 
princípio do esforço or ganizado sobre o qual repousa todo o curso da Lei do Triunfo. 

O grupo de auxiliares de Andrew Carnegie constituiu um άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέ Ŝ Ŝǎǎŀ 
mente era tão bem organizada, tão bem coordenada, tão poderosa, que podia acumular  
os milhões de dólares de Carnegie em qualquer gênero de empresa comercial ou industrial. 
A escolha da indús tria do aço foi inteiramente acidental no que se refere à acumulação da 
ǊƛǉǳŜȊŀ ŘŜ /ŀǊƴŜƎƛŜΦ ! ǎǳŀ ŦƻǊǘǳƴŀ ǘŜǊƛŀ ǎƛŘƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀΣ ŀƛƴŘŀ ƳŜǎƳƻ ǉǳŜ ƻ άaŀǎǘŜǊ aindέ 
tivesse  
explorado a indústria do carvão, ou outro qualquer gê ner de negócio, pela simples razão de 
que essa mente se apoiava no poder, que o leitor poderá ter, quando tiver organizado as 



 

39 

faculdades do seu espírito e entrar em aliança com outros espíritos bem organizados, para a 
obtenção de um objetivo definido na vida. 

ά! ƘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ !ƴŘǊŜǿ /ŀǊƴŜƎƛŜ ǇŀǊŀ ƛƴǎǇƛǊŀǊ Ŝ ŜǎǘƛƳǳƭŀǊ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ōŀǎŜŀǾŀ-se 
ŜƳ ŀƭƎƻ ŘŜ Ƴŀƛǎ ǇǊƻŦǳƴŘƻ Řƻ ǉǳŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŦŀŎǳƭŘŀŘŜ ŘŜ ƧǳƭƎŀƳŜƴǘƻΦέ 

Andrew Carnegie aprendeu como aplicar a ƭŜƛ Řƻ άaŀǎǘŜǊ ainŘέΦ Lǎǎƻ ƭƘŜ ǇŜǊƳƛǘƛǳ 
organizar as suas faculdades mentais e as faculdades mentais dos outros homens, e 
coordenar esse todo atrás de um Objetivo principal, definido. 

Todo estrategista, seja no campo do comércio, da guerra, da indústria ou de outras 
atividades, compreende perfeitamente o valor de um esforço organizado. Todo estrategista 
militar compreende o valor de espalhar a semente de dissensões nas fileiras dos adversários, 
porque tal coisa irá quebrar o poder da coordenação, que é o sustentáculo das forças 
oponentes. 

Qualquer ponte de estrada de ferro moderna é um excelente exemplo do valor do 
esforço organizado, porque demonstra de modo simples e muito claro como milhares de 
toneladas de peso podem ser transportadas sobre um número relativamente reduzido de 
barras de áço e vigas. t que todo esse material da ponte está de tal forma disposto, que o 
peso se distribui igualmente sobre toda ela. 

O esforço organizado pode ser transformado em poder, que pode ser também um 
poder perigoso, se não for guiado com inteligência. 

Uma das maiores tragédias da época presente de lutas e de loucuras financeiras é o 
fato de que apenas poucas pessoas se empenham nos esforços que mais lhes agradam. 

Na casa onde trabalhara Henry Ford, havia outro homem que fazia o mesmo 
trabalho que ele, Dizia-se que esse homem era realmente um operário mais competente do 
que o próprio Ford, naquela espécie de trabalho, Hoje, o nosso homem tem ainda o mesmo 
emprego, ao passo que Pord é o homem mais rico do mundo. 

Que diferença tão notável existiria entre esses dois homens, para que se verificasse tão 
grande diversidade de fortuna entre eles ? que Ford compreendeu e aplicou o princípio do 
esforço organizado, ao passo que o outro não cuidou disso. 

Conhecem-se três poderes principais, no mundo do esforço organizado: as igrejas, 
as escolas e a imprensa. Imaginemos o que poderia acontecer facilmente, se essas três 
grandes forças formadoras da opinião pública entrassem em aliança com o propósito de 
fazer surgir qualquer transformação necessária na conduta humana. Poderiam, no decorrer 
de uma única geração, modificar a atual ética dos negócios, a tal ponto que seria um 
verdadeiro suicídio comercial tentar alguém fazer uma transação sob outro qualquer 
standard que não fosse a Regra de Ouro. 

O triunfo é baseado no poder. 
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tŀǊŀ ǉǳŜ ǎŜ Ǉƻǎǎŀ ŦŀȊŜǊ ǳƳŀ ƛŘŞƛŀ ǇŜǊŦŜƛǘŀ Řƻ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ƻ ǘŜǊƳƻ άŜǎŦƻǊœƻ 
ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳƻǎ ǾłǊƛŀǎ ƛƭǳǎǘǊŀœƿŜǎ ƻǳ ŜȄŜƳǇƭƻǎΣ Ŝ ǇŀǊŀ ŀŎŜƴǘǳŀǊ ŀƛƴŘŀ Ƴŀƛǎ Ŝǎǎŀ 
verdade repetiremos que a acumulação de grandes riquezas e a conquista de uma situação 
privilegiada na vida constituem o que ordinariamente chamamos triunfo e são baseadas na 
facilidade de apreensão e na habilidade para assimilar e aplicar os princípios fundamentais 
das dezesseis lições deste curso. 

Não há no mundo duas pessoas exatamente iguais, e, por esse motivo, aqueles que 
o seguem não podem esperar atingir com o estudo desse curso o mesmo ponto de vista. 
Cada leitor que o dominar bem, tirará do seu conteúdo o que lhe for necessário para 
desenvolver uma personalidade completa. 

Estude o leitor a si mesmo: faça uma auto-análise. Veja-se a página do meu livro 
Como Fazer Fortuna (Pense e Fique Rico). 

Se responder a todas aquelas perguntas, com sinceridade, ficará sabendo mais 
sobre si mesmo do que a maioria daǎ ǇŜǎǎƻŀǎΦ 9ǎǘǳŘŜ ŀǎ ǇŜǊƎǳƴǘŀǎ ŎƻƳ ŎǳƛŘŀŘƻΣ ǾƻƭǘŜ ŀω 
elas uma vez por semana, durante vários meses, e ficará atônito com a quantidade adicional 
de conhecimentos de grande valor que adquiriu, com a resposta exata a todas as perguntas. 
Se não tiver certeza absoluta acerca de algumas delas, procure o conselho daquele que o 
conhecem bem, especialmente de pessoas que não tenham motivos para lisonjeá-lo e o 
vejam como é, realmente. 

A mera luta pela existôncia é terrível, entre as pessoas que não aprenderam a 
organizar e dirigir seus talentos naturais, enquanto que a obtenção dessas necessidades e, 
ainda mais, de muitas coisas consideradas como luxo, é relativamente muito fácil entre as 
que aprenderam o princípio do esforço organizado. 

É de duvidar que uma pessoa se torne um fracasso, quando empenhada num 
trabalho que lhe interessa realmente. 

UM OBJETIVO PRINCIPAL DEFINIDO 

É terrível saber que noventa e cinco por cento da po pulação do mundo seguem 
pela vida adiante sem um ob jetivo sem a menor concepção do trabalho para o qual se 
adaptam melhor e sem ter mesmo qualquer noção da necessidade disso que se chama 
objetivo definido, pelo qual lutar. 

Há uma razão psicológiôa, bem como outra de ordem econômica, para a seleção de 
um objetivo principal de finid na vida. 

Qualquer objetivo principal definido deliberadamente fixado na mente e nela 
conservado, tendo-se a determinação de realizá-lo, acaba por saturar todo o subconsciente 
até influenciar automaticamente a ação física do corpo, para a consecução do referido 
propósito. 

Assim, o objetivo principal na vida deve ser escolhido com um grande cuidado e, 
depois de escolhido, deverá ser escrito e colocado num lugar onde se possa vê-lo pelo  
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menos uma vez por dia. Isso tem por efeito psicológico impressionar o subconsciente da 
pessoa de tal maneira que ela aceita esse propósito como um lema, um projeto,  
ǳƳŀ άǇƭŀƴǘŀέ ǉǳŜ ŦƛƴŀƭƳŜƴǘŜ ŘƻƳƛƴŀǊł ŀǎ ǎǳŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀ ŘŜ ƴŀ ǾƛŘŀ Ŝ ŀ ƎǳƛŀǊłΣ Ǉŀǎǎƻ ŀ ǇŀǎǎƻΣ 
para a consecução desse objetivo. 

O princípio de psicologia por meio do qual se pode conseguir impressionar o 
subconsciente com o objetivo principal chama-ǎŜ ά!ǳǘƻ-ǎǳƎŜǎǘńƻέ ƻǳ ǎǳƎŜǎǘńƻ ǉǳŜ ƻ  
indivíduo faz repetidamente a si próprio. 

Não devemos ter medo do princípio da Auto-sugestão, enquanto estivermos certos 
de que o objetivo pelo qual lutamos nos trará felicidade de natureza duradoura. Adquiramos 
a certeza que o nosso propósito definido é construtivo; que a sua realização não trará 
dificuldades nem miséria para outras pessoas, que nos dará paz e prosperidade, e, em 
seguida, apliqnemos até o limite que conhecermos do princípio da auto-sugestão para a 
rápida consecução do nosso propósito. 

Na esquina da rua que avistamos da sala onde escrevemos há um homem que 
permanece todos os dias no mesmo local vendendo amendoim torrado. Está sempre 
ocupado. nando não está atendendo os fregueses, se ocupa em torrar e empacotar os 
amendoins. Trata-se de um dos noventa e cinco por cento de pessoas que não possuem um 
objetivo definido na vida. Está vendendo amendoim torrado não porque ache que esse 
trabalho é melhor que outro qnalqúer que pudesse fazer, mas porque nunca se deu ao 
trabalho de pensar sobre um propósito definido, qne lhe poderia trazer maiores lucros. 
Vende amendoim torrado porque voga ao sabor da corrente da vida e a sua tragédia é que, a 
mesma soma de esforços que emprega nesse negócio, se fosse dirigida em ontro sentido, 
dar-lhe-ia lucros muito maiores. 

Relacionada com o trabalho desse homem há ainda ontra tragédia: o fato de que ele faz uso 
do princípio de auto-sugestão, mas o emprega com desvantagem para si próprio. Põe nesse 
trabalho um esforço que seria suficiente para lhe dar nm lucro substancial, se esse esforço 
fosse dirigido no sentido de algum objetivo principal definido que lhe proporcionaria 
maiores rendimentos. 

O subconsciente pode ser comparado a um magneto e quando está vitalizado e 
inteiramente saturado com qualquer propósito definido, tem uma tendência decidida para 
atrair tudo o que é necessário para a realização desse propósito. As coisas semelhantes se 
atraem e pode-se ter a prova dessa lei em cada fio de grama, em cada árvore em 
crescimento. A bolota do carvalho, lançada ao solo, tira dele e do ar o material necessário 
para transformar-se numa árvore frondosa. Não há árvore que seja metade carvalho e 
metade cedro. Todo grão de trigo semeado tira do solo e do ar os materiais necessários para 
fazer crescer uma haste de trigo. 

Os homens estão sujeitos à mesma lei da atração. Se formos a qualquer casa de 
pensão modesta da cidade em que habitamos, aí veremos associados indivíduos de iguais 
tendências. Por outro lado, se visitarmos meios mais prósperos, encontraremos sempre 
associados aqueles que têm inclinações idênticas. Os homens que triunfam na vida 
procuram a companhia de outros que também triunfaram, enquanto que aqueles que estão 
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ŜƳ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎΣ ǇǊƻŎǳǊŀƳ ǎŜƳǇǊŜ ŎƻƳǇŀƴƘŜƛǊƻǎ ƴŀ ƳŜǎƳŀ ǎƛǘǳŀœńƻΦ 5ƛȊ ƻ ŀŘłƎƛƻΥ άaŀƭ ŘŜ 
ƳǳƛǘƻǎΣ Ŏƻƴǎƻƭƻ ŞΦέ  

Atrairemos a nós inevitavelmente as pessoas que se harmonizam com a nossa 
própria filosofia da vida. Sendo isso verdadeiro, ninguém pode deixar de reconhecer o que 
há em vitalizarmos a nossa mente com um objetivo principal definido, que atrairá para nós 
pessoas que serão de grande valor para as nossas realizações, e nunca um obstáculo. 

Há muita evidência para justificar a crença que coisa alguma dentro dos limites da 
razão é impossível de ser atingida por uma pessoa cujo objetivo principal definido tenha sido 
bem desenvolvido. 

Não há ambiente desagradável que seja bastante forte para deter um homem ou 
mulher que saibam como aplicar o princípio da auto-sugestão, na criação de um objetivo  
principal definido. Uma pessoa assim dotada pode quebrar os grrihões da pobreza, destruir 
os germes mais mortíferos, asceflder da situação mais humilde ao poder e ao apogeu. 

Todos os grandes líderes baseiam sua liderança num objetivo principal definido. 
Seguidores se sentem bem sendo seguidores quando notam que o seu líder é uma pessoa 
que tem um objetivo definido, que tem a coragem de apoiar esse propósito com ação. 
Quando um homem com um objetivo definido atravessa uma multidão, todos lhe abrem 
caminho, mas quando um homem hesita e mostra por suas ações, que não está muito certo 
da trilha que quer seguir, a multidão se recüsará a atender e não cederá uma polegada de 
terreno. 

Em parte alguma a falta, de um objetivo principal definido se torua mais gritante ou 
mais prejudicial do que nas relações entre pai e filho. Os filhos sentem com muita acuidade a 
atitude vacilante dos pais e tiram vantagem disso, com muita liberdade, O mesmo se dá em 
todos os domínios da vidaτo homem com um objetivo principal definido impõe respeito e 
atenção em todas as ocasiões. 

O homem-que trabalha sem um propósito definido, que não é apoiado por um 
plano definitivo para sua execução, se assemelha ao navio que perdeu o leme. Trabalho 
árduo e boas intenções não são suficientes para conduzir um homem ao triunfo, pois, como 
pode um homem estar certo que alcançou um êxito, sem ter antes estabelecido no espírito 
algum objetivo definido que deseje ? 

Entretanto, já nos demos ao trabalho de refletir sobre o fato de que a maioria das 
pessoas, ao terminar os estudos, arranja logo um emprego qualquer, sem a menor 
concepção de qualquer coisa que, mesmo de longe, se pareça com um propósito definido ou 
um plano traçado? Em vista do fato de ter a ciência proporcionado meios e processos 
racionais para analisar o caráter e determinar o trabalho para o qual o indivíduo se adapta 
melhor, não pareçe trágico, hoje em dia, que noventa e cinco pon cento da população adulta 
do mundo sejam constituídos de pessoas fracassadas, por não terem encontrado o seu lugar 
aprqpriado, no mundo do trabalho? 
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Se o triunfo depende de poder, se o poder é o esforço organizado, e se o primeiro 
passo na direção da organização é um propósito definido, é então muito fácil ver a razão 
pela qual esse propósito é essencial! 

Enquanto não escolhe um propósito definido na vida, o homem dissipa energias e 
dispersa pensamentos sobre diversos assuntos e em variadas direções, que não conduzem 
ao poder, mas à indecisão e à fraqueza. 

Andrew Carnegie davŀ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŎƻƴǎŜƭƘƻΥ ά/ƻƭƻǉǳŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƻǾƻǎ ƴǳƳŀ ŎŜǎǘŀ Ŝ 
vigie-ŀΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƴƛƴƎǳŞƳ Ǿł ŘŜ ŜƴŎƻƴǘǊƻ ŀ ŜƭŀΦέ /ƻƳ ƛǎǎƻΣ ǉǳŜǊƛŀ ŘƛȊŜǊΣ ƴŀǘǳǊŀƭƳŜƴǘŜΣ ǉǳŜ 
não devemos desperdiçar qualquer das nossas energias empenhando-nos em coisas sem 
importância. Carnegie foi um grande economista e sabia que a maioria dos homens agiria no 
sentido de fazer alguma coisa bem feita. 

Do esforço conjunto resulta o poder maior que se pode alcançar. Eis um ponto que 
vale a pena ser repetido, porque se constitui uma das partes mais importantes da base deste 
ŎǳǊǎƻΩ ŘŜ ƭŜƛǘǳǊŀΦΦ !ǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ŦƻǊǘǳƴŀǎ Řƻ ƳǳƴŘƻ ŦƻǊŀƳ ŀŎǳƳǳƭŀŘŀǎ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řƻ ǳǎƻ Řƻ 
princípio do esforço conjunto. O que um homem pode realizar sozinho, durante nma vida 
inteira, por mais bem organizado que seja, é muito pollco, mas o que se pode conseguir por 
meio de aliança com outros & na verdade ilimitado. 

Na sua luta em busca do triunfo o leitor deve ter sempre em mente a necessidade 
de saber o que quer, qual é precisamente o seupropósito definido e o valor do princípio do 
esforço organizado, para a obtenção do que constitui esse propósito. 

De uma vaga maneira, quase todas as pessoas têm um propósito, isto é, o desejo 
de ganhar dinheiro. Mas isso não é propósito definido, no sentido em que o termo é 
empregado nesta lição. Antes do nosso propósito poder ser considerado como definido, 
mesmo que esse objetivo seja a acumulação de dinheiro, precisamos chegar a uma decisão 
quanto ao método preciso por meio do qual pretendemos acumular dinheiro. Não basta 
dizer que se ganhará dinheiro empenhando-se em quakjuer espécie de negócio. 

wŜǎǇƻƴŘŜƴŘƻ Ł ǇŜǊƎǳƴǘŀΥ άvǳŀƭ Ş ƻ ǎŜǳ ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ŘŜŦƛƴƛŘƻ ƴŀ ǾƛŘŀΣ ǉǳŜ ŀǇŀƛŜŎŜ ƴƻ 
qnestionário que empregamos para analisar mais de 16 mil pessoas, muitos disseram o 
seguinte: 

άaŜǳ ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ŘŜŦƛƴƛŘƻ Ψƴŀ ǾƛŘŀ Ş ser tõo útil quanto possível ao mundo e ganhar o 
ǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ǾƛǾŜǊ ōŜƳΦέ 

Essa resposta tem tanto de definida como de exata tem a concepção de uma rã 
sobre o tamanho do universo! 

Uma cuidadosa observação sobre a filosofia prática de mais de cem homens e 
mulheres que alcançaram grande êxito na vida, nas suas respectivas atividades, mostrou o 
fato de que se tratava sempre de pessoas de pronta decisão. 

A concentração do esforço e o hábito de trabalhar com um propósito, eis os dois 
fatores essenciais para otriuuf o, e que se encontram sempre juntos. Um faz nascer o outro.  
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Os mais prósperos homens de negócios são pessoas de pronta decisão que trabalham 
sempre com um propósito principal, como finalidade na vida. 

Apresentamos alguns exemplos frisantes: Woolworth escolheu como objetivo 
ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ŘŜŦƛƴƛŘƻ ŀ ǘŀǊŜŦŀ ŘŜ ǊƻŘŜŀǊ ŀ !ƳŞǊƛŎŀ ŎƻƳ ŀ ǎǳŀ άŎŀŘŜƛŀέ ΨŘŜ [ƻƧŀǎ !ƳŜǊƛŎŀƴŀǎ Ŝ 
ŎƻƴŎŜƴǘǊƻǳ ǘƻŘƻ ƻ ǎŜǳ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ƴŜǎǎŀ ƳƛǎǎńƻΣ ŀǘŞ ǉǳŜ ŀ ǊŜŀƭƛȊƻǳ Ŝ ǉǳŜ άŜƭŀ ƻ ŦŜȊ ǘŀƳōŞƳέΦ 

Wrigley concentrou a sua mente na produção e venda de pequenos pacotes de 
ehewing ,qum (chicles) e transformou essa idéia em milhões de dólares. 

Edison concentrou-se na tarefa de harmonizar as leis da natureza, conseguiu com o 
seu esforço mais invenções do que qualquer outro homem no mundo inteiro e tornou- se 
multimilionário. 

Renry L. Doherty concentrou-se na instalação de fábricas de utilidade pública e 
adquiriu também milhões. 

Ingersoll concentrou o seu espiríto na. fabricação de relógios práticos e baratos, e a 
idéia lhe deu uma fortuna. 

Statler concentrou-se no estabelecimento de pensões familiares, tornando-se tão 
rico quanto útil às milhares de pessoas que procuraram os seus serviços. 

Edwjn O. Barnes concentrou-se na venda dos ditafones de Edison e retirou-se do 
negócio ainda muito jovem, com mais dinheiro do que necessitava. 

Woodrow Wilson concentrou o seu pensqmento na! Casa Branca, durante vinte e 
cinco anos, e passou a ser o seu principal ocupante, graças ao conhecimento que possuía 
sobre a importância de ter um objetivo principal definido. 

Abraão TAncoln concentrou-se na tarefa de libertar os escravos nos Estados Unidos 
e tornou-se o maior presidente norte-americano. 

Martin W. Littleton ouviu um discurso que o encheu do desejo de tornar-se um 
grande advogado; concentrou o seu pensamento nesse objetivo e é hoje, como todos 
sabem, o mais próspero advogado dos Estados Unidos, ganhando por uma só causa nada 
menos de 50 mil dólares. 

Rockefeller concentrou-se nos negócios de petróleo e tornou-se o homem mais rico 
da sua geração. 

Ford concentrou-se na construção de automóveis e é hoje o homem mais rico e 
poderoso que já tem existido. 

Andrew Carnegie concentrou-se na indústria do aço e, graças aos seus esforços, fez 
uma grande fortuna e o seu nome foi inscrito nas bibliotecas públicas de toda a América do 
Norte. 
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Gillette concentrou-se na fabricação de lâminas de barijear, que se espalharam 
pelo mundo inteiro e o fizeram tornar-se multimilionário. 

George Eastman concentrou-se na invenção da kodák, fez com que a idéia lhe 
rendesse uma fortuna e, ao mesmo tempo, proporcionou prazer a todo o mundo. 

wǳǎǎŜƭ hƻƴǿŜƭƭ ŎƻƴŎŜƴǘǊƻǳ ŀ ǎǳŀ ƳŜƴǘŜ ƴŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀΣ άaƛƴŀǎΣ 
ŘŜ 5ƛŀƳŀƴǘŜǎέΣ Ŝ ŦŜȊ ŎƻƳ ǉǳŜ Ŝǎǎŀ ƛŘŞƛŀ ƭƘŜ Ǌendesse seis milhões de dólares. 

Helena Keller, surda, muda e cega, concentrou o seu espírito na tarefa de aprender 
a falar e conseguiu realizar o seu objetivo principal definido. 

J.ohn H. Patterson concentrou-se na invenção das máquinas registradoras e 
tornou-ǎŜ ǊƛŎƻΣ ŀƻ ƳŜǎƳƻ ǘŜƳǇƻ ǉǳŜ ŦŀȊƛŀ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ǎŜ ǘƻǊƴŀǊŜƳ άŎǳƛŘŀŘƻǎƻǎέΦ 

O kaiser Guilherme 11, da Alemanha, concentrou a sua mente em fazer a guerra e 
desencadeou-a em grandes proporções; é esse um fato que nunca se deve esquecer. 

Fleischmann concentrou-se na fabricação de pequenas caixas de fermento, que 
invadiram o mundo inteiro. 

Marshall Field concentrou-se em estabelecer a maior casa retalhista do mundo, e o 
seu sonho s toruou uma realidade. 

Philip Armour concentrou-se no negócio de frigoríficos, estabeleceu uma grande 
indústria e fez também uma grande fortuna. 

Milhões de pessoas concentram todos os dias o espírito na pobreza e no fracasso, 
obtendo a ambos em abundância. 

Os irmãos Wright concentraram os seus esforços na construção de aviões, e 
ŘƻƳƛƴŀǊŀƳ ƻǎ ŀǊŜǎΩΦ 

Pullman concentrou o seu pensamento em carros dormitórios e a idéia tornou-o 
rico, e miIhres de pessoas passaram a viajar com conforto. 

E assim se pode ver que todos os que são bem sucedidos nos seus negócios 
trabalham com um objetivo principal definido, para, cuja realização fazem todos os esforços. 

Organize então todas as suas forças e se lance ao trabalho com a certeza de que 
está caminhando para o triunfo. Na sua procura da tarefa para a qual está melhor indicado é 
vantajoso ter sempre em mente que conseguirá maior êxito empenhando-se no trabalho 
que for mais do seu agrado, pois é fato demais conhecido que o homem geralmente triunfa 
com mais facilidade num campo de esforços em que se lança de corpo, alma e coração. 

Os princípios psicológicos que servem de base a essa lição, pois será para o leitor 
um prejuízo sensível deixar de apreender a verdadeira razão que tem para estabelecer um 
objetivo definido no seu pensamento. Esses princípios são os seguintes: 
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Primeiro: todo movimento voluntário do corpo humano é causado, controlado e 
dirigido pelo pensamento, por meio do trabalho mental. 

Segundo: a presença de qualquer pensamento ou idéia na consciência tende a 
produzir um sentimento associado e a solicitar a transformação desse sentimento numa 
ação muscular adequada, que está em perfeita harmonia com a natureza do pensamento. 

Desde o momento em que estabelecer no seu pensamento um propósito definido, 
sua mente começa tanto conscientemente como incouscientemente a reunir e armazenar o 
material com que alcançará o seu propósito. 

O desejo o fator que determina qual será o nosso propósito definido na vida. 
Ninguém poderá escolher um desejo dominante para nós, mas uma vez que o escolhamos, 
ele se tornará o nosso objetivo principal definido e ocupará um posto na nossa mente, até 
que seja satisfeito pela transformação em realidade, a menos que não permitamos que o 
mesmo seja posto de lado, pelos desejos em conflito. 

O objetivo principal na vida deve ser apoiado por um desejo ardente de realizá-lo. 
O segredo disso pode ser encontrado no fato de que os que querem realmente abrir o seu 
caminho na vida são abençoados por um desejo ardente de se educarem, e tal desejo se o 
seu objetivo está dentro dos limites da razão realizar-se-á, certamente. 

A ciência estabeleceu, sem deixar margem para dúvida, que por meio do princípio 
da auto-sugestão qualquer desejo profundamente amadurecido satura inteiramente o corpo 
e o espírito, que transforma num poderoso magneto, o qual atrairá o objeto do desejo, se 
estiver dentro dos limites da razão. 

O mero desejo de ser livre nunca libertará um homem que está dentro de uma 
prisão se não houver força suf iciente para lhe dar o direito à liberdade. 

Eis os passos que conduzem do desejo à realização: Primeiro, o desejo ardente; em seguida, 
a cristalização desse desejo num propósito definido, e finalmente a ação adequada para 
conseguir o propósito. 

Todos nós somos construtores e como os que constroem casas, empregando para isso 
madeira, tijolos e aço, deve mo traçar uma série de planos, de acordo com os quais 
modelaremos o edifício do nosso triunfo. 

O mundo jamais esteve tão cheio de oportunidades como agora. Por toda parte 
aumenta a procura de serviços de pessoas mais eficientes. 

Assim, deve começar agora mesmo a analisar os seus desejos, ver qual dentre eles é o 
desejo dominante e organizar a sua mente no sentido de realizá-lo. 

Também não deve esquecer a verdade estabelecida: nada conseguirá quem nada 
tenta. Se o nosso objetivo na vida é vago, nossas realizações também o serão e podemos 
acrescentar: serão bem escassas. preciso saber o que se quer, quando e como se espera 
alcançar o que se quer. 
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INSTRUÇÕES PARA A APLICAÇÃO DOS PRINCIPIOS DA SEGUNDA LIÇÃO 

 O primeiro passo deve ser a escolha do objetivo principal. O passo seguinte 
consiste em redigir de maneira clara e concisa esse objetivo. Em seguida, deverá ser feita 
uma declaração por escrito, descrevendo-se o plano ou planos por meio dos quais se 
pretende atingir o que se. tem em mira. 

O passo seguinte e final consiste na formação de uma aliança com uma ou mais 
pessoas, que cooperarão cones- co na condução desses planos e na transformação do 
objetivo principal em realidade. 

h ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ŘŜǎǎŀ ŀƭƛŀƴœŀ Ş ŜƳǇǊŜƎŀǊ ŀ ƭŜƛ Řƻ άaŀǎǘŜǊ ainŘέΣ ŜƳ ŀǇƻƛƻ Řƻǎ ƴƻǎǎƻǎ 
planos. Devemos fazer essa aliança apenas com pessoas que se interessem sinceramente 
por nós. 

Todos os que se juntarem à pessoa, para a formação da aliança, no propósito de a 
ajuŘŀǊ ǇŀǊŀ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ǳƳ άaŀǎǘŜǊ aƛƴŘέΣ ŘŜǾŜƳ ŀǎǎƛƴŀǊΣ ƧǳƴǘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ƻ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘƻΣ ŀ 
declaração sobre o objetivo principal definido. Cada membro da aliança deve estar 
inteiramente de acordo com aquele com quem se alia e simpatizar muito com ele. Cada qual 
receberá uma cópia da declaração do objetive principal definido, Mas é preciso ser 
cuidadoso na escolha, pois o mundo está cheio de pessoas céticas e será para nós de grande 
proveito não permitir nunca que tais pessoas se aproximem demasiadamente de nós, 
zombando das nossas idéias e ambições. O de que necessitamos é auxílio e estímulo 
afetuoso, e não de zombarias e dúvidas. 

Se é uma pessoa crente, encontrará vantagem em fazer do seu propósito definido o 
objeto das suas preces, uma vez por dia ou mais, se for necessário. Acreditando-se na  
ω ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳ 5Ŝǳǎ ǉǳŜ ǇƻŘŜ ŀƧǳŘŀǊΣ Ŝ ǉǳŜ ŜŦŜǘƛǾŀ ƳŜƴǘ ŀƧǳŘŀΣ ǘƻŘƻǎ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ 
buscam realizar um trabalho construtivo, no mundo, podem ficar certos de que têm o direito 
de dirigir-lhe também o seu pedido para que os auxilie nessa cruzada para a realização do 
que encerra tudo o que há de real para si, na vida. 

Se os que foram convidados para entrar na aliança acreditam no poder das preces, 
não nos esqueçamos de lhes pedir também que incluam o objetivo da aliança nas suas 
orações cotidianas. 

Todos estes passos devem ser seguidos com persistên cia animados pela fé 
inabalável de que conduzirão a pessoa até onde ela deseja chegar. O processo deve ser 
seguido até que a pessoa alcance o seu objetivo definido, seja qual for o tempo necessário 
para isso.  

De vez em quando pode tornar-se preciso mudar os planos adotados para a 
realização de um objetivo prin cipa definido. Façam-se essas modificações sem hesita ção 
Nenhuma criatura humana é dotada de capacidade de previsão suficiente para formular 
planos que não preci se de mudanças e adaptações. 

Se qualquer um dos membros da nossa aliança perder a fé na lei conhecida por 
άaŀǎǘŜǊ ainŘέΣ ŎǳƛŘŜƳƻǎ imediatamente de remover esse elemento e substitui-lo. 




